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Republica h F a c u 
Decididamente arranjou resi-

dência na Faxina a instabilidade 

das cousas humanas ! 

Como a Faxina está mudada ! 

Conheci-a cin 1880. Candidato 

partidario a eleição de verdade, 

alli estivo cerca de uma quinze-

na. Alli encontrei quasi tudo o 

que, na occasião, desejava : ba-

nho frio logo á chegada, votos 

dos correligionários, delicadeza 

dos adversarios, a lguma discus-

são semi-biblica com uma dúzia 

de eleitores protestantes, jaboti-

cabas, varias intriguinhas lo-

cacs destituídas do alcance, e, o 

que mais mc agradou, o que 

mais inc permaneceu no reminis-

cencia: encontrei uma viola per-

feitamente temperada por um 

violeiro ainda mais perfeito ; 

pelo velho Queiroz, o melhor 

violeiro do Sul de 8. Paulo. 

Não encontrei, porém, por mais 

que procurasse, por mais que in-

dagasse, nm republicano nu Fa-

xina. Nem um, nem meio. 

Mas como a Faxina está dif-

ferente ! 

Acabo de lêr o n. 342 do inte-

ressante jornal — O Sul de S. 

Paulo—, e por cllc estou saben-

do que, hoje, na Faxina, o 

partido republicano é tão gran-

de que dá para dous ! Coda 

nm maior que o outro. Ambos 

governistas. Ambos fanaticos 

pela Constituição de 24 de 

Fevereiro. Ambos dispostos a 

morrer pela Republica, que ne-

nhum ajudou a nascer. 

O tal jornal trazia oito coltint-

nas atopetadas de delirio repu-

blicano, de frenesi democrata. 

Encimava-o esta collccção de tí-

tulos admirativos : 

P o l í t i c a L o c a l D o m i n a n t e ! 

A Carabina cm Acção! 

ASSASS INATOS ! ! 

F n g a d o s S i t u e . c i o c i s t n . i l ! 

ATTITCDK P O » D I S S I D E N T E ? ! 

ETC. ! 

> tov í i . -a-,. — r . - — — « ik- i r 

o numero 342 do orgam faxinei, 

ro. Não havia mais duvida possi-

vcl : a Faxina estava mesmo re-

publicanisada. Digeri a leitura, e 

venho depositar na nttenção pu-

blica o residindo de minhas co-

gitações. 

X 

A Faxina está para o Estado 

de S. Paulo corno o Kraz está 

para a capital do Estado. Braz 

e Faxina tiveram, política e so-

ciologicamente, idêntico desdo-

bramento de phenomenos. Con-

sulte o leitor o que Draper dis-

se da analogia do Perú e do 

Egypto, e o que Oliveira Már-

tir.» disse da semelhança entre 

a Macedonia e a Allcruanha; con-

sulte, misture e . . . tome. 

Também na Faxina ha dou3 

partidos governistas. Também 

na Faxina a Commitjsão Central 

reconheceu uin e mandou que o 

outro fosse espancado. Tainbem 

na Faxina ha dous directorios 

políticos: o reconhecido c o des-

conhecido, chefiados ambos por 

indivíduos mais ou menos coro-

néis da Guarda Nacional. Tam-

bém na Faxina o partido reco-

nhecido nfio quiz que o partido 

desconhecido votasse nos candi-

datos do governo. Também na 

Faxina houve pancadaria grossa. 

Siganios, porém, a narração 

do n. 342 do jornal da terra. 

Approximou-se o dia da elei-

ção. Accentuou-se, não se sabe 

cemo, a divergcncia, sondo os 

mesmos os candidatos, que, co-

mo é de praxe, eram também os 

nnicos. No largo da Matriz, ao 

escurecer da vespera, vozes mys-

teríosas chamaram a attenção da 

policia. Rompeu a madrugada 

do dia 15 de fevereiro; rompeu 

e foi passando. A's dez horas... 

fogo ! Uin influente do partido 

reconhecido, chamado Jacyntho, 

sentiu necessidade de matar nm 

desconhecido, chamado Pacifico, 

e mais um outro que correra em 

defesa do primeiro, e (dá a en-

tender argutamente o n. 342), se 

uma bala do partido desconhe-

cido não o houvesse tornado 

capenga, como Tamerlan, esse 

conquistador eleitoral, esse Ja-

cyntho reconhecido, teria elimi-

nado da historia da Faxina to-

dos os eleitores desconhecidos. 

Que homem ! Mal comparando, 

parece pr imo i rmão do cemitc-

rio. 

Que fez o dircctorio desconhe-

cido deante da anormalidade 

/(lie o victimava ? Fez o que 

ÃSo podia deixar de fazer : fez 

p eleição, contando 356 votoa 

desconhecidos para os candida-

tos da Commiss io Central, e, 

tape is , como é de suppôr, fez 

• enterro das victimas. 

• Os reconhecidos, com o dele-

gado de policia á frente, deeee-

fifraáo* não podendo impedi ' 
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que os seus candidatos fos-

sem votados pelos desconhecidos, 

fugiram valentemente para o 

•natto. 

Tudo isso acontoceu no dia 15 

de fevereiro. Tres dias depois, 

era publicado o n. 342 do—O Sul 

de S. Paulo—, e abi, com uma 

franqueza que será louvada logo 

que fòr comprehendida, o dire-

ctorio desconhecido declarou: 

1*—que a Comniissão Central 

ora excellentissima; 

2o—que o dr. Jorge Tcbiriçá e 

o coronel João de Mello o Oli-

veira eram grandes homens. 

Nada mais o nada menos do 

que isso. 

E durma-se deante de tanto 

talento! 

X 

—Vem cá, Faxina. Vem cá, o 

conversemos como velhos com-

panheiros, como amigos quo se 

separaram, porém não brigaram. 

Para que escreves asneiras ? 

E asneiras servis! Tratam-to á 

bala e tu beijas o gatilho da es-

pingarda ? ! Estás mesmo mui to 

difforonte da Faxina que eu co-

nheci cm 18S0. 

Onde apprendeste que o dr . 

Jorge Tcbiriçá fosse um grande 

homem V Grande em que ? no 

tamanho ? na calvice ? nas obras 

do arte ? na philosophia trans-

cendental ? noS serviços ao I?ra-

sil ? idem á Faxina, onde elle 

nunca esteve ? Que id ía fazes 

tu, Faxina, do que seja um 

grande liomom ? 

O próprio dr. Tcbiriçá, sensa-

to c regularmente intelligente 

como ine consta ser, ha de iicar 

enjoado da porca bajulação com 

que a dipsidenefa faxineira o es-

tá ridicnlarisando. Se o candida-

to da Commií .-;ão Central fosse, 

não o dr. Tcbiriçá, porém o seu 

cozinheiro, os dous directorios 

brigados da Faxina diriam, ne-

cessariamente, quo esse cozi-

nheiro era também um grande 

homem. 

E quanto ao coronel João de 

Mrllo, então, o caso toca nos li-

mites do estupendo. Que mais 

se não verá neste mundo ! A 

Vavina a ílÍ7rr íiue o coronel 

.João é um grande homem ! ! 
K I l o , o l l o q u o n u n o o n\-nnr1nn a a 

dimensões de cousa nenhuma ! 

Elle, elle que, na mentalidade do 

século XX , não passa daquil lo 

quo, no jogo do sólo, se chama 

rabo de vasa ! 

E a nigromante lembrança de 

qualificar de excellentissima a 

Com missão Central! ? 

Excellentissima, porque? Por 

que reconheceu o directorio que 

disparou espingardas contra os 

adversarios locacs ? porque pre-

parou a morte de Pacifico ? Se 

isso a fez excellente, a'é excel-

lentissima, ao3 olhos doa dissi-

dentes, calettle-se qual a escolha 

da adjectivação se os dcscou/tc-

cidos fossem os reconhecidos! 

Mais veneradb não seria o Dlai-

laina. 
X 

Creio quo no começo deste ar-

tigo lembrei o velho violeiro 

Queiroz. Lembro agora que, en-

tre os versos que lhe ouvi, so-

bresahia, pela belloza da idéa e 

pela correcção da fôrma, esto: 

— Tn te queixas, en mc queixo. 
Qual de nós terá razio .' 
Tn te queixai do men selo, 
Eu da hta ingratidão. 

Bonito, não 6 ? Como que ha 

nessa quadrinha um romance de 

amor : o namoro, o arrufo, a 

saudade, a volta, quasi a recon-

ciliação. Decore-a, analyse-a 

Commissão Central. Em ult imo 

caso, eante-a, com applicaçâo á 

política dissidente da Faxina. 

Cantando é que a gento se en-

tonde. Cante c atiro o lenço a 

esses dissidentes apaixonados. 

Harmonise-so, entenda-se a Com-

missão Central com o dire-

ctorio dissidente. Não ha, não 

pôde haver gente mais cordata, 

gento mais governista, gente 

mais ropublicana. 

E ' gente que morre e acha 

excellentissima a bala que lhe 

atravessa os miolos ! 

X 

Eu conheci Faxina em 18S0. 

Que differença ! 

Santos—1904. 

M a r t i m F r a n c i s c o 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 25-2-904 

A nomeação do juiz do Tribu-

nal Civil está demorando por 

causa dos empenhos dos candi-

datos. 

Dizem quo o sr. Nostor Meira, 

que é Um digno pretor, já esta-

ria nomeado para o Tribunal se 

o sr. Martins Jnnior não se em-

penhasse com o sr. Rio Branco 

pela nomeação do sr. Virgí l io de 

Sá Pereira, que, como se sabe, 6 
o pretor da 9\ tendo concluído 

o curso jurídico depois de ser 

ijjjf.,. Outrp valente candidato é 

o sr. Gabriel Forreira, sub-pro-

curador do Districto, o quo no 

processo Gentil de Castro avo-

cou a accusação dos réos para 

facilitar-lhes, segundo corro, a 

solução favoravol... 

X 

Sobre a nomeação de director 

geral dos Correios, fala-se muito 

no sr. Aarão Reis, no sr. Cha 

gas Doria, num sr. Antonino Pi-

res, que ninguém sabe quem 

soja, c 110 sr. Neves Gonzaga. 

A R G 0 8 

K y i s m i l i p í õ " 

ís fo:feç38s de Porto Arthur 

D e s e m b a r q u e d e l a p o r o z c s 

n a M n n d e h & r i a 

A E S Q U A D R A E O B A T - T I C O 

Torpedos e dynamits 
P E T E R S B U R G O , 20 
A esquadra russa que se acha 

no Baltico o quo devo seguir 

para o Extremo Oriente eoin-

põe-so de 15 couraçados, 15 cru-

zadores e 30 torpedeiras, que fi-

carão sob o com mando em che-

fe do almirante Rojeatvcnsky. 

0 tsar deseja a paz 
P E T E R S B U R G O , 20 

Boatos oriundos do círculos 

bem informados dizem quo, logo 

após uma víctoria decisiva das 

forças russa:', o tsar proporá a 

par. ao Japão, por intermédio de 

uma potência j 10 lhe c sympa-

thica. 

Rússia e Allemanlia 
PETERSBUKGO , 20 

Continuam a circular nesta 

capital boatos insir,tentes fobre 

a existência de nm nccõrdo se-

creto entro a Rússia o a Alhjma-

nha, relativamente á guerra no 

Extremo Oriente. 

Fortificaçõas 
PETK RS BURGO, 20 

Sabe-se aqui que as obras das 

fortificações de Poi lo Arthur 

l i r oeA f r i i pm f>'irn í rrMnr in a e t i v i í l a -

dc, estando nellas empregados 
COOO n i / M c K l u j a « o t . 

alli destacadas. 

Doença do tsar 
P E T E R S B U R G O . 2(5 
Foi hoje desmentida a noticia 

que se propalou sobro a indis-

posição do tsar Nicolau l í . 

Sua Majestade gosa de bôa 

saúde. 

Esquadra á vista 
P E T E R â B U R G O , 20 

Os jornaes desta manhã noti-

ciam que hontom passou á vista 

do porto de VIadivostok u n n 

esquadra extrangeira cuja na-

cionalidade não poudo ser reco-

nhecida. 

Essa esquadra so compunha 

de nove navios. 

Russos perseguidos 
LONDRES , 20 

O Standard publica hoje um 

tclegramma doTok io noticiando 

quo na Coréa só existem mil 

soldados russos o que esses re-

trocedem das margens do rio 

Yalú, perseguidos pola3 força3 

japonezas. 

Disembarpe de japonezes 
LONDRES , 20 

O Daily ifail noticia hoje que 

os japoneze-, protegidos pela 

sua esquadra, invadem a M.md-

churia, havendo já feito um des-

embarque em Possict-Bay. 

O- japonezes já occupriram 

Hunehuiii o so encaminham pu-

ra a cidade de Kirin, onde cata-

va installado o quartel general 

do exercito russo, sendo muito 

provável que, dentro em pouco, 

se dê um combato terrestre en-

tre russos e japouezes. 

Vice-reino da Coréa 
LONDRES , 2G 

Telegrammas procedentes do 

Tokio e transmittidos ao Daily 

Chronide dizem que o Japão 

instituiu o vice-reinado na Co-

réa, retendo prisioneiro cm Seul 

o ex-imperador Li-Honi. 

Abortou o plano tramado por 

altos funccionarios coreanos afim 

de proteger n fuga do Li-Honi. 

Torpedos e dynamites 
LONDRES , 26 

Telegrammas de Tokio noti-

ciam que os russos collocaram 

muitos torpedos e minas do dy-

namite cm toda a extensão do 

Porto de Dlany. 

A China e a guerra 
PARIS , 26 

Communicações de Tientain 

para esta capital dizem que os 

emissários japonezes se empe-

nham junto aos vice-reis e ás 

auetoridades chiuczas para es-

tas perswidirem o imperador a 

declarar guerra g Rússia. 

chinez Navio 
PAR IS , 26 

Um navio mercante da China, 

carregado do conservas destina-

das ás forças russas cin VIadi-

vostok, desembarcou a carga, 

receioso de que um navio de 

corso japonez o capture, apode-

rando-so do carregamento para 

lovál-o aos japonezes da Coréa. 

Esse navio seguia com des-

tino a Tokio. 

Escaramuças 
LONDRES , 26 

Noticias transmittidas do To-
kio para esta capital informam 

que um corpo do batedores rus-

sos encontrou-se com as forçui 

avançadas dos japonezes cm Sufe-

chyot, nas proximidades daf 

margens do rio Yalú. 

Entre as partes belligerantc», 

derain-se varias escaramuças. 

Faltam pormenores a respeite 

desse encontro. 

rã de navios 
SANTIAGO, 20 

Está confirmado o boato, que 

correu nesta capital, do h n v r e m 

capitalistas francczes proposte 

ao governo chileno a compra d» 

dezoito navios de guerra. 

O Ministério da Marinha estit 

da essa proposta, quo será sub 

mettida aos chefes dos partidos 

antes de ser apresentada ac 

Congresso. Ao que parece, esse* 

capitalistas sao commissarios dc 

governo japonez. 

C o m p i : 

TELEGRAMMAS 
S( i ? ?V o etji cc ia l d' O ('o m m ercio 

de São rateio 

3E ICTTE O 3ri 

G r a u cia i u c s n d i a 

l í IO , 2G 

Teleprammas recebidos do Ternail-

buro corcmunicam qu»; está lavrando tm' 

gran' ic iscar iio no pavilhão onde fû r-

cirnam a " - • *• • 

ria. no 5" 

He'.iíc. 

\CLT<.é :e 
que o c&r^ 

fiít»1 —fr*t 

por prj^aí 

uivorsrr^ n 

fogo quo ; 

cio da Alf 

R iO 2 

Consta , i 

n!iias cio !;on-h, > e carroceiros e outrff 

o|)«rarios vão jiovaracnte abandonar > 

trabalho, <Je«-larando-Sd »*m grtcc. 

O dr. Cardoso do Castro, chefe df 

policia, s<;ie:ite do projectado mov imen^ 

t"!m tomado diversas providencias paflt 

evitar qua a ordem publica soja ait^ 

rada. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

KÍO, 20 

Com as formalidades do estylo, rcalj. 

Bou-se iioje, no edif ido do í' :nado, a 

bnn idade do ínc-rramcnto da seasSo et-

troordinaria do Congresso Nacional, i 

0 10'' balalhflo do infantaria do ex( 

cito comman lado polo coronel Thi 

Cordeiro, prestou a guarda do honr».}^ 

A d m i D i a t r a ç ã o d o A c r e 

R IO , ?C 

Os drs . Lanro Miillor, Leopoldo 

BuüiõfS c J . J . Soabra, niiaistroi |à 

Viaç2o, Fazrnda e Interior, referend» 

ram ca netos coniplementares do Trafâ* 

do de Petropolif , regulando a adin!nM£ 

traçílo provisória do terriforio do A eis 

de nccordo com os decretos leg;s!ati«jÉ 

que foram hontom sancionados pi 

conselheiro Rodrigues Alvts, presl 

da RcjiuWica. 

Justiça 2'atfèral 
RIO, 20 

No prosimo despacho' do dr. J . f i 

S''abrc, Ministro do Inttritír, como c 

selheiro Rodrigues Alves, presidente 

Republica serão es^ipnados os decre 

nomeando os juizes federal o suba 

paia o districto federal. 

No mesmo dtspai ho, será também 

signado o decreto t!e noraeaçSo do 

tor para preenchimento de uma 

existente. 

S e g - u n d i é p o c a de e x a m e s 

RIO. 20 

Consta qno o dr. J . J . Seabra, 

nístro do Interior, resolveu adiar pi 

mais t a r l o a segnnda época de exai 

na i'a> uldadu de Direito dessa capifj 

attendendo asiiui á petição ijue lhe 

rigiram oa acadêmicos. 

A l m i r a n t e C o n c o i ç S o 

RIO. 2»3 

Falleceu hoje, nesta capital, o ali 

rnnto reformado João Francisco da vi 

cciçào, cx-chcfc do cornmbwiriado 

da a rmada . 

P a o t a s d a Q u e r r a e d a M a r i n h a . 

R IO , 20 ^ | 

Reaiisoc*se Iiojo em Petropol i í a coulfe-

rcncia semanal do conselheiro Rodr lg i *a 

Alves, presidente da Republica, com ' ia 

srs. marechal Argollo, ministro da G w r-

almirante Júlio de Noronha, mitt i-

tro da Marinha. 

Nessa coofcrcncia, foram asvignadlI, 

entre outros, os seguintes decretoa : 

Promovendo no corpo de saúde, a 

classe, por 

2 o Francisco Jorge Pinheiro; a 2'' tonon 
te, o I o sargento Boancrges de Castro e 
Silva; 

na arma de infantaria, a capita es, os 
t^nentfs Francisco de Ávila e Siiva, por 
antigüidade, para o 80°; J o í o Carlos 
tfrrrnel. por eatudos para o 27"; a te* 
Dente, o alferes Napoleto Poeta da Fon-
toura, entrando para o quadro o tenente 
Joilo Fleury de .Sousa Ainorlm, que 
achava aggregado, por falta de v«ga 
a 1 Terra, o I o sargento FeJippe Moreira 
Lima, sendo confirmado no posto dc ai-
feres o alferea-aluinno lienedicto Marques 
da Si lva. 

Concedendo ao adjunto da Escola do 
Realengo, Álvaro Maia, a gratif icação 
de 0 °/o. 

Transferindo, na arma de infantaria, 
os capitfics Joaquim de Cerqueira Dal-
tro, do 27° para o 10°, como ajudante, 
e deste para o í>°. Pires Ferreira; Pedro 
Ildefonso Freire Gaineiro, do Uó' para o 
1(5°; Jo3'j Haptisla Cearense Cyleno, do 
10° para o 1", e Juvencio Rodrigues dos 
bantos, do V para o 7 o . 

Exonerando, a pedido, o capitão de 
fragata Francisco José Vieira do com-
mando da floti i lu rio Amazonas, e no-
meando o capitílo-tenente José Nunes 
Beiford Guimarães para commandar o 
aviso I.amego. 

C o i i K o l b o i r o Aff0213o F e u n a 

RIO, 26 

Em carro especial ligado ao trem ex-

proKgo da E . Ferro Central, partiu hoje 

para Barbacena, onde so demorará al-

guns dias, seguindo depois para Belio 

Horizonte, o conselheiro Affonso Penna 

vi':e-pre»idente da Republica. 

S . exc. só regressará a esta capital 

|m maio proximo, para pr si lir cs tra-

balhos do Senado, na scsulo ordinária 

do Congreaso. 

D r o g a r i a « G r a n a d o » 

RIO. 20 

Um violento incêndio destruiu o edifí-

cio onde estava estabelecida a succursal 

da conhecida drogaria Granado, á rua 

Visconde do Rio Bra ico, n. 27. 

O corpo do bombeiros compareceu com 

a costumada presteza, mas foi irnpoten" 

te para dominar a impotuosidade do 

fogo. 

0 stock da casi estava se^ r̂o em 

mais de 100:000$000. 

C o r a m a n d o a de d i e t r i c t o s 

RIO. tO 

Fa!ava-Ke hoje nas ro h i militares que 

o general Abreu L ima s r r i nomeado 

para o cargo de comn v! < ?o do 

districto militar, e:n snbatituiçáo do 

nerul Antonio do Medeiros, quo s • acha 

no Amazonas. Para subsÜti.T o gene-

ral César Sampaio, qno insisto em pedir 

np^info do c&rso dc conin.indante 

maior »lo exer> :-.(», 

mandante do diutricto miii iar. no Re-

cife, determinando qno {rw • 'a a r i f 1-

roíio inquérito miiiiar, afim do <o'.!r'eer 

as causas que motivaram o ir. c ihü j no 

pavilhão da Alfand-gi o.ide fun ciona a 

Delegacia Fiscal, visto ser essa depen* 

dcncia guardada per conting-. :.te do exer-

cito. 

P a g f a m o n t o s d ? d l r e : t o 3 

SANTOS, i<i 

Relação dos exporta-! r a quo hoje 

ronel medico de 
mento. o tenente.coronel medico de ] 
dr . Raymnndo de Castro; a tenenti 
rooel medico de 2*, o major mediei 
3 a dr. Antonio Joaquim da Silva; a l 
jor medico de 3a , o capitão medíe 
4* dr . Pedro La i* de Abreu e w í 
capitão medico de 4*, o tenente n r á j 
de 5* B r . Arthur de Albuquerque 
zerra Cavalcanti, todoa por * 
dade; 

Na arma de artilham, % \ 

pagaram direitos na R.:cebedoria d? 

Rendas : 

Car! Hellwig & C 8:^54301 

J . W . Doaune & C • -"»')0 

F . Martlnolii à C 17$V.»8 

Carmine Poccia l.^iTO 

AmazcnTi k Freire BíiTO 

J . Miehel & C 2$ . iO 

F. de Suum Dantas 13'i-O 

tteodur Wille & C S0J3 

Araújo, Tavares & C d*>7 » 

Ben'o de Sousa & C 

Diversos 

IIOCCO 

SANTOS, 20 

No quartel de policia, enlouqueceu hoj», 

achando-se em estado furioso, o .oldado 

dc infantaria Esteva u Tlioué de Au-

•drade. 

X n a p e c ç & o p a l i c i a l 

SANTOS. 20 

A serviço de insppcção do destacamen-

to policial desta cidade, é esperada por 

Latcí dias o sr. coronel Argcmiro da 

Costa Sampaio. 

i n x T i n t i i o r i 

M o b i l i s a ç â o do forças? 

^ I IAYA, 20 

0 governo hollandez enviou instruc-

rfic.s ao governador do Batavia, para 

que este mobiiisa o exercito, annullaudo 

a.4 liccr.c?s concedidas aon officiaes. 

t B a n r i a e t e 

V lENNA, 20 

0 imperador Francisco José offercceu 

um banquete ao rei Osn.ar da Suécia. 

Ao banquete compareceram altos di-

gnatarios das cortes sueca e anstriaca. 

M a n i f ^ s t a ç i X o a n t i - r u s s a 

Vlf íNNA, 26 

Os estudantes e socialistas organisa-

rara hontem ruidosa manifestação contra 

a Rus?ia. 

Foram proferidos vehementes discur-

sos contra a Rússia e favoraveis ao Ja-

ípão. 

O R y a t e m a m é t r i c o 

LONDRES . 20 
1 A Catnara de Melboume manifestou-

se favoravel á adopção do systema mé-

trico decimal, já adoptado pelo Senado 

jnglcz. 

Banr j . r :o te 

LONDRES , 26 

A Aaaociação Comnercial Internacio-

nal de Londres effereceu, no Hotel Ce-

cie, um grande banquete ao sr . Alfredo 

Mia-urrand, vice-presidente do ayndica. 

to do Commercio e Indoatria da França 

R e i A í f o n s o X I X I 

MARKTD. 26 

Q r t i Affonao XÜJ B fe t en^ \j§iuia 

n i próxima primavera, as possessões lies-

panliolaa do norte da África. 

O r ç a m e n t o d a g u e r r a 

MADR I D, 26 

A commissão de Orçamentos da Ca 

mera apresentou hoje á discusslo nm 

novo projccto dc lei referente aos cro<Ü< 

tos do Ministério da Guerra. 

A Revo lução do Uruguay 

R E C L A M A Ç Ã O D O S B B A S I 
L E i a o s - s i r u A ç / , . o G R A V E 
- C O M B A T E T R A V A D O . 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 2B 

Os brasileiroH residentes nen 

tii capital, insistem na reclama-

ção ((Ue fizeram, pedindo a vin-

da de um vaso de guerra da 

marinha brasileira, para garan-

tir os seus interesses ameaçados 

pela approximação das tropas 

revolucionárias. 

Houve hoje nina reunião <> 

brasileiros, na qual foi resolvi-

do, que a eolonia irá encorpora-

da á Legação de seu paiz p -<lir 

intervenção do respectivo mi-

nistro plenipotcnciario, afiin de 

ver se conseguem assim a vinda 

do navio ou outra providencia 

jualquer, de sorte que os collo-

lue ao abrigo dos desastres es-

perados por occasião da invasão 

da capital pelas tropas revolu-

cionárias . 

A situação commereial torna-

se cada dia mais grave, augnicn-

tando consideravelmente a emi-

gração dos extrangeiros aqui 

domiciliados. A população está 

tomada de pânico e, quem dis-

põe do recursos, trata de reti-

rar-se desta capital passando-si 

para o IJrasil ou para a Argen-

tina. 

A promulgação da lei auetori-

sando o governo, a confiscar os 

bens dos revolucionários, ainda 

mais veiu aggravar a sitii'!' i". 

constando que reina divergencin 

entre alguns ministros, e qii"-

por isso, o presidente IJattle y 

Ordonez terá de fazer uir.a mo-

dificarão no ministério. 

-Sabe-se aqui que uma co-

Inmua governista, em marcha, 

perseguindo os revolucionário-:, 

matou cêrca de 200 vaecas per-

tencentes a um estancieiro bn;-

(ífii^ifr sua reclamação ao dr. 

Xavier d:i Cunha, ministro ple-

nipo nciario do lírasil. 

—Apesar fio sitrillo guardado 

pelo governo, s:il>e-se que i ns 

iminediações de 1'olanro, trn-

pas c m m a n d a d a s f r Appari-

cio Saraiva travaram ren!i;d.> 

comi ate cem a columna govev-

nista que marchava ao ou ..-

contro. 

Estíi noticia corre desde hon-

tem e foi hoje confirmada, igno-

rando-se, entretanto, o desfecho 

do combate e q u a l q u e r outros 

pormenorr s. 

O C A . F B 

O [lavre aljriu estável, a 4'» f n u •>: e 

nita do I frair o <• 2.1 ccDlimfy; 

Hamburgo, estável, a 33 pfenni-

f c, w m alta de 1 pfeDDÍg; I»n-

-lre ,̂ firme, a 33 3. 0 d. , com a!-

ta de 1 atulliug e 3 penee; e Nova 

York, firme, 10 a 20 ponto i <íe alta. 

Ao meio-tJ^a, bouve nlta í!e •>' c ri" 

tlmofi no l l av re e alta (lo li- 0'. 
[,feiinigem HaJuhuríf" 

A pas«ap;em foi de 8.̂ 10 ^n^ 

Entraram 7.7R7 Kacca:. eai S:n!o.i e 

no Itio de Janeiro . 

O mercado abriu esteve!, eonnervan-

do-so uo m rí.mo estado alô ao feciia-

monto. 

Ofí nefrocioR foram reaii-ajoa na ba^e 

de í .100, 
Vendaa declarado-, lí.o-iO 

rommon íeaç io do »r*ntro do Co,amer-
. d. r;,f<s de S. Panio. : 
Mo^imenU» de hon tem: 
l i u e , .',$300 o r.HOO por 10 kiloa. 
Café m- ido , «(im.) a ".»()"<'. 
Ciffi .M.-.,h M, tf .))) a t f y jO . 

, V-rdas, 2.31* saeca3. 
Mer<ado firine. 

' « 3 3 5 

Rio, 25-2-904 

Ha dias, a proposito dos de-
senhos paia os novos selloa do 
correio, referimo-uos ^ revista 
Kõsmos, c|Ue começou a appare-
cer cm janeiro e da qual sahiu 
agora o numero. 

E', sem contestação, a melhor 
publicação, quanto á pari" ma-
terial, que ate hoje temos tido. 
Todos os encomios ficam aquém 
da realidade; ainda ha muita 
gente que julga impossível este-
jam as arli igraphicas tãoadean-
tadas entre nós. 

Não ha quem não tenha vi lo 
a bella Revista Moderna que o 
sr. M. Jiotclho manteve l'a-
ris por alguns annos. Kra nm 
jeriodico primoroso, ninguém 
ho podia regatear elogios. 

Poia o Kósíiioh, impresso aqui 
no Rio rlc Janeiro, é superior á 
Revista Moderna, que dispunha 
para o completo exilo dos gran-
les recirsos e adeantainentos 

das offieinas de Paris. 

O capitulo litterario é que ain-
da offerece alguns reparos. Xo 
primeiro e no segundo numero 
do Kõsmos, collaboraram Olavo 
Jtilac, José Veríssimo, Arthui 
Azevedo, Medeiros e Albuquer-
que, Affonso Celso, Vieira Fa-
zenda e outros escriptorew que 
dão brilho e credilo ás publica-
ções honradas com os fruetos 
opimos dc suas intelligencias. 

Mas, a par desces u do que 
esrr< veram, alguns ha que só 
devi.tm figurar quando Kõsmos 
estivesse em seu 100" numero, 
pelo menos. Também certos ai-
ligos nos pa'-< ceram pouco attra-
hentes para o publico csp< • :alis-
• imo que Iè e .prccia a magní-
fica tevi. ía. 

Exclui-los estos pequenos so-
nões, que sinceramente aponta-
mo-; e (pi», com certeza, desap-
pac oerao, uiremos qm Kõsmos 

iiiipóe aos maiores appluusos 
ir á mais decidida prot^cção. 

Xunt:i possuímos um jornal 
j lã o artisticanjente preparado. Em 

2'<77, houve a Iliuslrarão fírasi-
lejra, impressa nesta capital, no 
Imperial Instituto Histórico, 
que foi uma verdadeira revela-
ção, pois em nada era inferior 
ao The (ir i,ihic, Lundon ^"'i/w. 
IllustrriUon e-ouíras grarnb . fo-
lhas i l i j . ir; Ias '-xtratigciras. 

Pouco durou a Iliusf ração 
Hrasileira, 'jue, para o tempo, 
constituiu esplendida vistoria. 

V ; lf então, surgiram, com 
grandes espaços, algumas gaze-
tfã i iSibo lápro* f. tavel. 

Se não nos atraiçôa a memó-
ria, appareceu, cm bS93, um pe-
riodico de u:u sr. Moriconi, no 
qual o.: srs. Iternardelli, Anioe-
do, Uri ::di e irais alguns to-
maram parte. 

A execução, porém, sempr< 
deixou muito a desejar. 

,'i .'•• a ; Kitsnb/S, admi." i-
velüi' i! i iprc?:-o, quer no 
t"\tos typo^raphicos, quer nn. 
photo r.ivui.is, tu io dc uma . i-
tidez maravilhosa o seguido d 
perto de um b >;i> gosto notav> 1. 

0 primeiro num ro trouxe até 
uma pagin a em triehromia n-
prc-onfmdo unia secua do Qno 
1 'adi. ' 

Confe a nnssa surpre-
sa e o*1." iil.o ante uma publici:-

gencro. S abcmo ;. in-
,t somma exiraordi-
forços que cila test> -
ue <ÍÓBi! de paciência 

Piusoa conecitoftdit e»erere-no» d * 

Jdlm : 

• Venho pedir-lhe que por intermedie 

i'0 Commercio chame a «tteiivao d v 

dr. cltiTe de pol ida para o nbuao da 

jogaliud nesta eldade, quo loteli/.mcnt» 

ralá ao deapor de uma auela de jojça-

dorci. Temo» actualruenle, o j i ha trra 

tnf.ze», duaa r W e t J ^ m OoMietiam po-

blieamenle no ponto inala central da el-

dade, durante dia e noite, e lato com 

offenaa í moral pubkici t grande prejuí-

zo pora o c^ino,ercio. 

O nosso delegado de poliela tem-a»' 

revelado impotente para prohibir aiae 

liuao, e isso porque ú político e precisa 

do voto dc todos*. 

Convocada pelo «Club Internacional 
l iüioa Jo Trabailto*. realisa-ae amanhS 
em S. Jos Jo Rio Pardo uma assembiéa 
pubii a cuoi o fim de ser lavrado pro-
t eintra alfíurnas disposições vexató-
rias do codi^o de posturas local. 

]"nrani soü^ilados pelo ar. secretario 
da Agricul tura: 

Pa/ament0H ; de 32»t00, ao Estado 
tf ,v Punia-, dc 5795IJO, a Tatr.eirlo, 

endei k Silva, do 3:57(16408. ao enge-
nhei-o (iuilherme Cândido Xavier de 
irão; de '.i<;i«ili;, a Oaatâo de Almei-
;.,; or: lo^TtiO, a Antonio Rodrigues Fal-
;o de Hití^iW, a Antanio Franco Pom-

'-•U 
—Ai ieantamcn l i : de 3Ú09000, a ,Ioaé 

Benedleto fíomes do Aratijo. 

— lí^stitui^io; de 2I«(J00, ao enge-
niieiro N b o k u i.ucio l.uurenço. 

—Credito dc 330*509, a José liene-
dicto (iunits dc Araújo. 

A .Superintendência de Obras Publi-
cas foi oU'lorisada a despender: 
cora as so'des da caixa 0'apua Jo I o 

£rupo <»'Olar do Ribeir lo Preto; 
Í S H J S W , na constru-çâo de passeioa 

e .-jaríer. s ao redor do edifício do gru-
po escolar de H. João da Boa Vista. 

F i ram apprevados pelo sr. secretaria 

<!<i Agricultura 03 contratos .seguiu-
1 cs : 

cora a Cr-mara Municipal de Jabotíca-
i-iil, para a execução de diversas obraa 
• ••> ;':'<••> escolar daquella cidade; com a 

t.-t:i!;ira Municipal de Itapetininga, par»' 
a coi.»'Tvaçüo da estrada i;uo ligaaquel-
la • i-lade u Sâo Mignei Arcltanjo. e da-
' h ^1'o localidade as divisas do KspirHo 
Santo da iioa \'ista; e cotn Joaquim An-
tf,i ti, 1 .u. Santos. |»ara a rcparaçílo da 
estrarla dc ri. José do I í í j Pardo a Ca-

CO.TÍÍ, 

passado 

uperintendencla de 
provi lenciar no 1 

pari 

l'" 

Obra3 Publi-
utido de ser 

atteotado para a efreativida-

2atn;-iito das ubras que a Câ-
mara ::.;ã'i;al dc* Rio Claro executou 
a tn., is na eonstrucçlo do grupo escolar 
daquciia cidade. 

0 sr. d r . cllefc do poiii.ta ordenou 
po (Vingado dc 1 '.licía de líibeirfio Pre-
to qne ponha um paradeiro ú jogatina 
i,aqiiol;^ 1 idade, e contra a qual t̂ ifl 
cit* gado á c i ic fa de policia constante! 
reclamações. 

ICWi d i a I I . 

Vnnarehia, desta capital . 

Enchem-no substanciosos firligoa dl 
propaganda e combate. 

Do sr. Racli lJ Kitoury, desta capital, 
r •c.-ljernos um p''i|Ueno mappa do tiiea-
tro da guerra russo-japonezi. 

çao cI. -,.;" 
i'eli/in< 111 «• 
nuri i de < 
íuunlia e 

foruh /.. dc 
para 

I T C H C A a o D E A L O O D i O 

COTAÇÕES EM UVKKPOOr, DE ALQOOÃ'> 
DO BKASIr, 

(Commereial Tele/jram fínreaax) 

Fechamento Anterior 

Pcrnambneo, me-
diano b- ;m . . . . 7.68 

Maceió, mediano 

botn 7 .6? 
Mercado Accessivel 

Paixa de li.' pontos. 

7.80 

7.74 
t innc 

O C A M 3 I O 

tEM 9. PAU..0) 

Os bancos, na abertura do mereido, 

hontem, affixaram a tabeiia dc 12 1[4, a 

qual vigorou por todo o dia. 

Na abertura do mercado do cambiaea, 

os bancos offercciani oa Bens saques na 

base do 12 9|32, sendo que, momentos 

depois, o .I-otidon and P.ivor Plate Bsnk-

e Kaneo do Commercio e Industr ia de 

RSo Paulo, sacavam na taxa do 12 

posição esta qno foi conservada até as 

S horas da tarde, 

No fechamento, oa bancas geralmente 

fal iam a cotação dc 12 

O movimento de negócios realisa-

dos dnranto o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 9[3f a 12 6|16. 

Oa soberanos foram hontein negocia-

dos, no «London and R iver Plate Bank. 

e .London and Brasilian Bank», ao preço 

de 2fl|I00. 

A' taxa de 12 9|32, que foi a official de 

hontem para letras a 90 dlaa de vista, a 

libra esterlina vale 19f54!j o franco, 1777, 

e o marco, 9959. 

A' vista, 12 -[32, a libra r a l e 19171»; 

o franco, f78A; o marco, 9999; a lira ita-

liana, 9782; cem réi fortoa, 9365, a o 

doII ar, t JOÍ» . . 

animo e pre<:-
vcncer as diíf;-

culda-i - que se multiplicam t.ol 
cami.i io de qui-in se nictle um I 
1 ;• emiircsas. 

l emos , pois, os mais caloro-
•'•h rai"ib' .'i- aos dignos moços 
que tomaram sobre si tão árduo 
einpi i hendimento, que devia _tr r 
.. amparo do governo, jiois Kõs-
mos é ;'.m dos melhores docu-
mentos da nossa cultura intelle-
t uai, importando também no 
triumplio completo das nossa^ 
artes graphicas. 

R. A. 

I»a diretorii do Centro de Scicncias, 
tf - r A • - , de Campinas, recebe-
mi 11et cotiv.,,- para a sessão soicuna 
-JO d,;i ~ rJ d . corrente, .;s 7 ii rafl da 

ji • ; r ' i i Bardo de Jaguara, 23, da-
u i a ciaaje, eiu coir. uetnoração do 

' 'atenario do uasciateuto do Hercules' 
Flor.-nce. 

A ; dade de Medicina o Cirurgia 

de S. i 'anio dar i mais uma scasfto, no 
d a 1° de março, na qual será eleita a 
direciona pura o corrente acno. 

O .hrnal dc Aotician, dc Ribeirlo 
i re. Q. Ij.i I n ,i m a seguinte noticia: 

«Seguir. .: jcte iiontein psra Cbcraba, 

uni alferes o vinte praças para reforçar 

u destacamento daquella cidade. 

C insta que parte do drstacamsnto M 

ex.stcute revoltou-se, provocando «ériaa 

s : ;nf. « 

í ' A M I S A E : A - M A S C O T T E — J á pa-
Vgnu os ull i prêmios de 1 .'MSBJtiriO '1 

NJVOS prêmios de 2:000» lOO enUlo 
send i di-ttribuidos a todos cs íreguc/.cs 

ivua i o dc Novembro, 59. 

Notas c noticias 

O de Direito de Plrssstuunga vai 
informar o pedido de demist lo do cargo 

(i.stribuidor daquella comarca,, ar . 
Honorio Ferraz de Camargo. 

•") ,\t. secretario do Interior e Justiça, 
• o.ã itnn os seguintes p;igainentos : 

de 13:0U:8Sj.r), a J « Mir l ios Rea l ; 
üe n , ao coron i Argeuiiro Saru-

: de 10SS2IIÍ a d. Julia Rodr imea 
J.. Oliveira ; de l ü l i ü iO, á The CltJ tf 
Santos Jni/irorementa Compang; de 

^.«i, uiinualmeute. durante o corrento 
exercício, a ijalom&o Bufará. 

Foram inquiridas líouteni as teBtemu. 

nlî s ; o 1" sargento Fausto César Pira. 

g\ba e o 2'' sargento Rodolplio Axci 

Frick, no conselho de justiça a que se 

eunmittem os offi .iaes e inferiores impl i . 

cad s n . d ívío dc fordameotea. 

Hoje, no rr.río dia scr2o inquiridos o 

1° sargento João tía:.- hcz c o cabo J.:'iz, 

empregado na arrecadação do il" batalhão. 

Faltam apenas 4 tcrtemunbas para se. 

rem inquiridas. 

Os 3 sargentos Arthur Si.va, (JalvJo 

Freire e Antbcro Gentes requereram c 

obtiveram os seus respectivos quartéis 

por ntenagem. 

SabeuidB ijne diversos dos accusados 

vâo apresentar testemunhas dc defesa. 

Foi remollida ao sr. ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, a carta roga-
loris, expedida pelo jni7. de f. irei to da 
comarca de Franca, afim de que se di-
gne encaminhai-a ás Justiças do reino da 
Ital ia, para citação de Jaré Ramnsci, 
Argel.) R i , c dos filhos da finada Tiie-
reza I t ' , com os respectivos tutores, bc 
forem menores, afim de as.lstirein a i s 
termos do inventario o partilha dos bens 
e hav^res do Hnado Pedro l iamustcll i . 

Realiaa-ss hoje a 4* s n » í o do <-orren_ 

te mcz na Camara Municipal. 

Por achar-se doente o bacharel Bento 
Ribeiro da Lux, juiz d ; Direito de Santa 
Isabel, foi-lhe concedida a licença de 60 
dias. tendo elie já passado a jurindícçio 
ao sen snbstitnto legal, o l " j u x do pas 
do districto, que por achar-se também 
doente, traamniUlu a var» ao 2 ° , ca^itlo 
Joaanlm v(wbo»a 

O sr secretario do Interior e Justiça 
I secusou o recebimento de ntap[;as dos 
I processos julgados na 1" sessão do jury 
| c a Jacareby. 

O 'úz do Direi i o dc II i pira vai in» 
formar o pedido de 30 dias lo licença,, 
chi prorogaçào, feito pelo promotor pu-
büco daqn-lia comarca, bacharel Raul 
iSiarea li icudo. 

Foi requisitado da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento mensal, do 2f)0#000, 
durante o corrente atino ao delegado da 
I elicii de Campinas, afim de att-^lder 
aos pagamentos do despesas pela verba 
.Diligencias [lOiHaea. . 

Aci.am-ae em goso de licença as et* 
f —ri' :as do Hospital de Isolamento dd. 
Marv Hsggat e Viole* ãmal l . 

Se^uirsm o Kstado do Msrsnblo, 

em s rviço do governo do titeamo Esta-
do, os serventes do Hospital de Isola-
mento tia capital Arthur César de U m a 
e Maria Amélia de Azevedo, qaesóresa» 
sumirão oa seus lugares depois qoe d* 
lá voltarem. 

Foi feita a restituição de a d . 
Maria Hs l im í I.us'osa Pinto, quantia 
que a mesma pagou pela permanência do 
iuterdicto Jos»'; Raymundo da Hilveira 
Lns'o«a, no hospício, vlstoo mesmo n i a 
ter dado entrada alli 

O -r secretario do foterlor « 

solicitou o pagamento de ÜI9 a 

k Mello. 

Justiça 
Andrade 

O jniz d» Direito de Batataa* »al In-
formar a petição da grafa do sentsBol»-
do Elias Tonazzo . 

Amsntit, it fl 1|S horsa da tard^ rea-
ils i-se, no edifício da seganda ««cela 
modelo, á rna do Oatmo, a primeira 
conrerencia sobre Inatracfá® pabliea, pro-
ni o l da pela Associação Beasfldoata d * 
Prolessvrado PabHc». 

Será orador affl«:»l • w . A r t * w Br» , 

vr» . 

Foi coneedida kaixa do aerr iM M 
d* V- batatàão }<At ks to té* t* 



f 
^Nljf, 

l 
§-

O » . Ucntr fH . Át 
liou á «Camars Itillans 
l Arte»-, »ifr»n»o»4» «• ••'oi ,í'i* p « 
« l ã unprndudug por «dqülrlr a» ««men-
te* de âlgoilln lio ITolimn, pedindo ao 
• •amo terapo a rcmeaia, logo o"* ** 
me»m&a cliegnum áqnella seir.-turi». 

A Inipectorin Kelradas 'le Forro- e 
Navtgaçlo vai informu. o pedido, f" to 
pelo «r. [irofcilo mnolrlpal, de collo-
oaçüo iio combiutom do illamlnaijio pu-
blica oa rua UniniyU. 

A Impoctorla de Kâtradaí do Torro « 
Navegação vai Informar o pedido de pa-
gamento de 47S1ÜO, fuito i ultt Compa-
nhia do Gaz, da cüpltnl. 

A Hoapednrhi do Immlerantcs vai In-
formar o pedido Mio, polo italiano Mo-
rello Oiovanni, do ro»titui;ao d» pian-
tla despendida rom |)t»«»gen« para »i o 
família, do porlo de Uouova ao do San-
toi. 

Foi deferida a policio om qu» n 2° 
«argento do 3" bataliuu Joaquim Cani-
pinaa p6de avetbaçSo do teu.po do ser-
viço. 

O ar. oecrolario do Interior e Jml lça 
declarou ao neerotnrio d.i Janta Coui-
mcrcial qne lie» anuloifs-Jo n 

os dous aBziiiare» daipieila Junto, roo»' 
bendo cadu um u gratilicaçSo mensal do 
1008000. 

Noticiam do Recito ijuo o mercado <!o 
algodão raantem-ao estável ouh ci,iradas 
ólmiauem. 

Os vendedores narrem 1*8 pelo far-
do. O cafó do Estado permanece a — 
9»800 e a fariulia a 18. 

O juiz de po/. cm exercício cm Ituve-
rava foi informado do r.tw, fnlta do et-
crlvSo privativo da stil,..'il«:>:a.-ia, a rvi-
río os do juiz do paz, .!-•• n In. pnr,'••>-. 
haver sempre accürl. prévio rom o i-;h 
perante quem servirem -JS mcíinos 030C-
vles. 

s s 

" 3 

Escrevem-me : 

«Caro Pistol :—Li honteni, num jornal, 

om iuteressante capitulo dc psyhologia 

política cuja importância naturalmente 

escapou a toda a gente, inclusive ao seu 

proprio auetor. 

Resumo-o, om duas palavras : 

Quando era vivo o estadista A, os 

ieus correligionários tiSo comprimenta-

rani o indivíduo B, seu inimigo irrecon-

ciliavel. 

Agora, quo morreu A, todos os seus 

correligionários passaram a tirar o cha-

péo amistosamixr ao indivíduo 1!, seu 

inimigo irreconciliavel. 

Admiram-se, nào é ? 

Poisou não. Acho quo está tudo mui-

to direito. Adniirar-me-ia exactamente 

•o contrario. 

Nada ! (isto é profundamente humano) 

ds mortos, apesar do quo apregoam cs 

positivistas, não governam, eo passo que 

os vivos. . . os vivos.. . se mio gover-

nam, podem vir a goverrar. 

Nao foi, porém, o prurido de conside-

rações philcsophicas qua ma compelliu a 

falar-lhes deste fado. F.' outro o m u 

intuito. 

Quero, ao chamar a atlenção dos se-

nhores para este caso, m..•«trai-lhes, c m 

um exemplo remoto, 

doso rei Salomão conli: 

radas de razão: r . ) !:. 

sobre a terra. 

Foi esto o caso, qu», 

mente cgual, à, to 

te e tem acccntuados traçou 

tesco com o acima referido : 

Passou-se a acçáo num pai.: afastado e 

. desconhecido, aemí-barbaro o buddhurio. 

gentes quo formavam, por interessante 

coincidência etliuographiea, duas raças 

perfeitamente distinetas: as dc cima c 

as debaixo. Posições aihls vulgarissimas 

no reino c!a natureza... 

Aconteceu, porem, quo houve tempo 

em que as de baixo csiiveram por cima. 

consa também mais ou menos gimeralisa-

da nos diversos departamentos da vida 

eiviiisada. 

Ora, o dia da queda dessas gentes 

coincidiu com um fado extraordinário 

que, desde então, ficou r- ndo tido na 

conta de um signal proplictico: um sa* 

cerdote, cliristãmcnle amigo das ditas 

castas, sempre sorridente, cessou, nas 

tresperas desse dia, dc sorrir ! 

Depois, firmada a ascensão dos que 

até alli estavam por baixo, clle continuou 

a sorr ir . . . Estavam consolida-I s a paz 

nosso san-

ler car-

de novo 

ia, muito semeiem!, 

de paren-

ANN JVERSARlOa 

JTftxQin (iTinoN hoje: 
O tateressante menino Ricardo, filho 

do ar. dr. Hogorio Dsuntrc, uiroctor do 
Banco de Mocóca. 

A penhoritJ Clotüde Martins, Irmil Uo 
sr. Se lu t í ào Martin», guarda-livros nes-
ta pra^a. 

O menino T.nuro, filho do dr. Domo-
crito Ferrira da Silva. 

O dr. Joaquim Monteiro de Mídlo. 
A sunhorita Krnestlna Valle, filha do 

capHS.o J Lconc > do Vallc. 
O dr. Virgílio Por'Ira Sobrinho. 
O dr. Monteiro do Mello. 
A sra. d. Victalina Marbosa do 011-

ve-ra. 
VARIAS 

Pealisa-so lioji o casamento do Rr. 
Jírturique Barbosa com a scnhori.a Anua 
[iranhcla, ditecta filha do sr. Auiouio 
Hrunhoia, negoc:mte nesta praça. 

— O sr. Euclldes de Camargo o *ua 
exma. sra. d. Küsa Batalha de Camar-
go, residentes e.n Mi j y das Cruc i . tôm 
o f -u lar enrliuocido com o nascvnento 
de uma galante mouina, quo ret.borá o 
nomo dc AUltaír. 

—Complcí iu Inntcm o e:u rmruo d" 
prepmatorio, o applicado tnoço sr. Car-
los Coeih » da líocha, qu<i dentro em 
pouco s>:guirá para a JJahia, afim _ do 
m:\tricular-sc na Academia de .Medicina. 
VAKJA3 

Tivemos hontom o pra/.or do abriçsr 
o nosso antigo e brilhante coll l»orad«»r 
dr. Augusto Mariu t,'aldeira lírant, que 
está de passagem em S. Paulo coiu sua 
exira. esposa. 

O dr. Augusto Aíario qni è hoje 
provecto advogado em Diamantina, on .e 
rcciga o jornal O ltan.be. pretende dc-
morar-se aus piiu/.e diin em S. Pa-ilo, 
seguindo dopois pari Petropjlis. 

De3í-jam{/8-llm grata permanência aqui. 

FALLECIMENTOJ 

fullecc-ram : 
Nesta capital, hontem. d. Francisca 

Machado Iiss«!in, esposa do sr. INyxi.-
dr-s ICssclin, 1'uuccionario da 12. l\.rro 
Sorsicabana. 

O enterro realisa-so liojo ás 8 horas 
da nianhà, aahlndo o ieretro do largo 
do Arouche. 

A' família enluetada. nossos p-sanua. 
—Tamb-im nesta capital, talieceu a 

menina Sebastiaua, filha do sr. Josií 
Augusto da Rocha, chefe da remessa do 
(. 'o rrc fo Pa n lis! a no. 

Ni.ssas condo!' nriaa. 
—Na fr«guií*/.ia da Penha do França, 

o sr. David (iuatymosiiu <le Azf-vedo. 

- No Rio de Janeiro, os srs. Cypriano 
1). da Silva Machado, Arisio^ulo Pâ s 
Ribeiro de Navarro « «li. Mariu de Je-
sus Pinheiro Mon ira, Tiieresiua Todesco, 
e Camilla de Oliveira pintos. 

— Effectuou so homem no Cemitério 
da Quarta Pura ia, o enterro da :. n m 
•Sebastiana, filha do r. José Augusto 
da Rocha, remcfisista do Correio Pau-
listano e aute-honteiii 1'allecida. 

O pequeno feretro foi conduzido a 
mão por divero s meninos o t̂ ve grande 
acompanhamento. 

Varias coroas foram depositadas sobre 
o caixão fúnebre. 

mm lirrjB^-jjl^. —"* 

i'"si ú encarrega d 
vaiciuação cuntru a var 
ria do Serviço Sa.,i' - ri-i 
ihtras da tarde, o iu.*>pc 
Teixeira M^udes. 

9 ) à ve r s f t t f R : 

Poiytlaon.2n . Co:: 
ma cslo!hido. 

C o u f e i t a r i a Taso l i 

h je do sorvíç 
iia, na Dire 

<Ms 11 . 
•jr jftiut irio 

- Pro 

o d. 

-C. 
orchestra, das 8 l i 

ca strai, das 8 áa 1 » 

J . v . i i m do 
•iiea tia força 

-rto, 
Jni-as da n 

1 — Concerto or-

t ' r s da noite. 

Io—A banda de 

i ."•ara nu coreto, 

:ul. r casta 

uou-se 

na cs-

geral e o domínio 

conquistadora. 

Annos decorreram. 

Certo dia, a casta dccahid 

convulsionada de ancia e alcj 

pectativa risonha dc rcvanchc. 

E' que o sacerdote fôra visto nanuel-

le dia sem sorrir, lugnbremento serio. 

Em vão, porém, pularam do contento os 

corações- dentro doa peitos: não era 

prophecia aquella mysteriosa seriedade, 

era uma formidável dòr do dentes... 

Realmente, as cousas. nesso afastado 

dus 7 ás '.) Iioj'us da n -ite. 

C a r r o a s c l jos 3>umont»-
(Largo Municipal), tirande íiunvào. 

ri ímlpjo, a flrfca wi$8?Si a 
r cojalder^velineute, paroceodo 

!«r üm optlmo sultsdo nos no|fnelánt«i. 
De tempos s esta i-arte, porrfm, n ca-

pa nfío só cipnoba pn dnrtoi Inferioros, 
como sstisffl/.ia com certa morosidade os 
sons compromissos na praça. 

Anto-honUm pela mànliB, a esposa o 
fi'lios meuoros do negociante emharca-
ram para Santos, sem quo, eutrrtnnto, 
esao fucto fi/.esso pnlrur suspeitas no 
animo das pessoas htorcaaadas nos ne-
goiioj da firma, llontcm, por-m, üs 8 
noras da manhí, Horacio Sttíutclla pro-
curando o seu vizinho Celso llonoíine, 
pediu lhe quo fh uso tomando conta da 
casa por alguns instantes, até quo clle 
Horacio fo s» realisar um negocio. 

Cc: » i mji fim a :ce!«u a » convito o 
ficou do atalaia ú porta da caba. Mas 
floracio não apparccia. 

A's duas horas da 'arde, Frederico 
Cardone, propri*! -.rio »'o prédio, appa-
paroceu na loja afim de receber a meu-
s.ililadc correspon,.' nte a janeiro. O 
c iixeiro aii hoc »xp icou a rircuiustan-
cia qus o retinl a naquello pns'o. 

1 ioras depois :*pp.u iceu um idvo iu-
d vidao traz^auo i a aviio ilo Panco 
Allemão para o pagamento dc uma h-
tra do 787$'>00 a veucrr-so hoje. Boné-
fuo deu a mesma cxplieaçilo ao empre-

do ' Ranço. 

Passarain-s^ ar, horas o rnmoçou a 
anoitecer ae.n li• • o negoeiante appsre-
cesse. A's 8 da ..oito, nào mais 
podrndo r--»»«i ir exquis:'.; | risào, levo.» 
o fií.to ao conhecimento da praça ron-
dantu da rua. 

Este, c;i« iiiniidior.-se l.nmedlaínmente 
para a Repartição Central da Policia e 
fransmiitui o "a. to a > coahceimento do 
dr. Arti.ur Rudgo, !" delegado, que se 
achava üe s-.-rviço alli. 

A au-.torida ' , -nrî indo-se á fabrica 
de chapais enconlrou nos ranlos tia pe-
qu na sa!a de frenti' grandes pilhas de 
caixas... varias. Xa tosea nrm <ção do 
fundo havia e-.v.ialribMit.í muitas caixas 
qne também nada c latinhani. 

Apenas ni.na vidrina movei viam-se 
algnus cha| eus de p iüi.i, outros do fel-
\: -t?. lados porem, muito ordinários o 
anmmci .«los a v-ijda por unia ninharia. 

\ auetoridad.' "n - ti i rou os livros com-
inércia»'?, i, as <s=es mesmos sem as fo-
lhas, onde iw.-via iiawr o assenlamento. 

Ao íUí coof»ta, finna dá um prejuí-
zo nào pequeno :i 'Taç i. Sabe-se que só 
nin eslao-feeimnnto eomm»rcial da rua 
do Coin.u rru), t- credora da^uella firma 
da quantia de f̂t»t»<=-.•» •(). 

O dr. Arthur Ku l-ro mnndou fechar 
as porlas d.1, asa, cujas cliav-s devem 
ser boie re<nettidas ..o respectivo juiz 
do aus.ntes. 

K.eme3sa d? i » iqu?ritog—A policia 
de Santa lphyge.iia r. i.. ;ter.i hoje ao 
ar. dr. chefe tle policia oa autos de in-
quérito ir,stmr:»d >: p< lo dr. Custodio 
Moreira César, suo lelegado do Campos 
Eiyseos, contra M . ruo H.-rnardo, que no 
dia '21 do corriMile firia Pietro Rita, e 
instaurado pai.» dr. Raul Vieente, I o 

HUb-.iilegado contra Ciem r.te Salvador, 
aceusado de cri n.- «Io ferinicntes leves na 
peas >a do José Silva. 

P o l i c i a d a cap;.Lrl — Amanhã, ao 

meio-dia, o dr. A> \: io Ccrqtteira, S" 

passará o ck :r. ii io do cargo ao 

Ufplento dr. Tiioophilo No-

duxln coniiHOvento orfl 

acto. 

SogQhfss a •lilttçSo da ptBaos, «en< 

observado o progrumma provlsmente or« 

ganisado. 

No convento do Carmo, que era o ul^ 

timo passo, o m i n o . arcedisgo, dr 

Erancísco do Puala Rodrlgaes, occupan^ 

do a tribuna proddzlu.com a eloquenctaj 

que lhe ó peculiar, o sei mio do lagrl-j 

mas, que foi ouvido com grando reco-j 

llilmcnto o admiração pela grando massa 

do povo. 

Ficaram abertas até mela noite, as 

ogrejas onde havia paísos, quo eslive 

ram expôs.os alé c.sea hora si visita do 

publico. Durante a festa reinou sempre 

a maior ordem. 

delega 

seu 1 

brega. 

S c -Mas do cor t i ço -- Num 
i X;sl''ul«: á rua M 
bairro do H^xiga, t; . 
t<\ um confücto, do 
Núncio Caievato, que 
uma bordoada r 
s i . () la et o u i: 
m; x-'ricos (i<* cort,<;>. 

A aafiçrosst.ra í •« prrsa e o olTendido 
unN,'i-.'ado i ;i Policia C--:-tral peio medico 

cortiço 
• t'Ouro. n. ti7 no 
a * hontom á noi-
'•jiial sahiu ferido 
rcc.-bcu na cabeça 
vibrou K aa Lui-

u cunse.iui ".cia de 

• s Medeiros, 1' 
• do f.ido o 
subdclc gado da 

•iO. 

U m 
. dc r 

A f a l l e n c i a .•o r 

t-i—cícou aüiaua 

da tarde, a inqui 

justi:í a ;„.) reque 

massa falíi 

V . ai'or-lc 

ara hoje, ás 

obor-

li ;ras 

de testemunhas na 

qu ii la pelo svudico da 

de Annibale Rol.,-rti, \isto 

L:cr-

ij u' 

?. vclm ente, 

q".'í não t: 

[ioi.itica uo 

existe, e 

paiz, continuaram imr: i! uri 

como dautes. . . 

Vêem, portanto, c.s acníior, i 

dc hontem essa tbcnnormtria 

gesto, ou do cnmp»imc:iío : i i 

do ha muito, a do sorriso, que indubita-

velmente c mais precisa c mais postiça... 

E tu, caro Pistol, toma com esta ca-

cetada vingativa do teu — Figueiredo.» 

Ah incommcnsuravel lia! ! ;:• ! 
*** 

Ah! Figueiredo sem par! 

Coração duro e perverso ! 

Aléin do agita não me dar, 

Fez-me koutem quebrar u:»i v rso ! . . . 

PiSTor, 

ter o dr. juiz da 2'1 vara ísía:, 

viço no Tribunal de .Justiça. 

—Martinho Chaves, ataca-

dista do.ita praça, rrquereu a ; dr. ;uiz 

da 2a vara um exame em .s.us livros, 

afim de provar que Annibale Roberti 

recebeu dos requerentes, á consignação 

3:150$ cm mercadorias o só creditou 

1:2009. 

Foram nomeados prritos os srs. Car-

los Scraiiiào Travessos e Jos. Roniiacio 

das Chagas Moura. 

A diligeni ia será feita hoje, ás í» ho-

ras da manhã. 

—Luiz Trevisan requereu ao dr. juiz 

da 2 ' vara que fo.ise junto aos autos 

de rallencia um titulo provando que é 

credor do fallido da quantia de, 

tendo recebido como garantia duaací-s.is 

á rua l.<resser. ns. 17 c lí). 

Estes immoveis serào arrecadados hoje 

pelo syndico. 

—Cardaraono & Egydio, negociante j 

csíabclecidos á avenida Rangel Pestana, 

sendo credores de Annibale Roberti da 

quun^ia de 1:2308, de alugueis da casa 

oa !e era estabelecido o fallido, corres-

pondentes ao mez de janeiro e qulu/.e 

do me:: de fevereiro, requereram, por 

seu advogado, dr. Jorge Aymbcré, juiz 

da 2" vara, a arrecadação da mo-

bília c outros moveis pertencentes ao 

fallido e que estão uo seu estabeleci-

mento. 

ÜFag-a de ne^o."oau.tos — Num pe-
quenino prédio cia rua Quintino Roca;, u-
va. pertencente ao sr. Frederico Cardo-
r.e, cstabelecerani-se, ha muito tempo, os 
negociantes Horacio Sfent-jlla Filho, 
com uma fabrica de chapt-os, de lii, pcl-
lo, Castor etc. 

A firma começou a girar regularmen-
te, contrahindo compromissos na praça 
para pagamento de letras commerciaês 

o de 
i d • R. 

h.iiitem ao sr. dr. 
mnnieando-lhft 
arraneh-..'U naqu 
tc::d«> alli t -da 

Para aqueilu 

ção da ordem amoe 
A ;il"iie ofii• :;ii Je 

::va aljueias pra<ai 
.V;l>oli,:.iba'. 

Dssívío cie t l i i iL^ 
de poli;.ia recomnjt"."• 
Santo.* que eÜecUwi-.T 
n guo (j era Ido. 
da uma acção j-i'.íi«-ia 
nhe.lros. 

Essa prisão f<;i re 
juiz de Direito da 2* 

iterallo, que preí-
'.'üos i.Oíii destino a 

hoalcm, devendo el.e 
pitai. 

17 ot ar. I a ! sas— V -
slií-.ilo o dr. .1 a - Re 
auxiliar, ronetíen iu 
tjUu foi I:.-.'..iur.id.) co, 
ac-;u-ado de haver p.i 

os— O dt.lega-
uro 1 I grapl: 'ii 

ilicia c.'in-
!e ciganos 

com me t-
cüas. 
e bojo o 

oT« do pi 
i bandu t 
;u:.i-ipio, 
; de troj 
tdc Htígi 

U m ©sporta l l^o — As poqnenlnr.s 
trampoliuagi-ns pratieadas nestes u timos 
dias pelo à»oço Hygino Panzlui, quo nr 
noite de nnle-honv. n. illudiu o proprie-
tário do Bilhar Parisiense, tomaram 
desde hontem uma feição muito mais síria, 
em virtudo do outros factoa chegados 
agora ao conhecimento da noli »a 

Um empregado da conhecida casa 
Charles llii, estabelecida ileat.v p.aça, i 
rua Libero Radaró. colttparticcudo hoiv 
t m, ii noite, uo posto policial d"_ Santa 
Ijiiigenia, pediu ao dr. ltaul Vicente, 
iw Hubdebigado, lhe deixasse v. r l lygino 
Pan -.ini, o qaal, coufórmo noticiou » im-
prensa, sa achava recolhido a um dos 
xadrezes ilaquello posto, em consequen-
cia de es|ieriesas que prati . ra. 

A autoridade mandou vir immediata-
mento o preso na sala de audiências, o, 
nln chegando, o empregado d Charles 
llii reconheceu na pessja deli - o indlvM 
duo quo varias vezes fôra áqu Ha casa 
commercial. 

O empregado prestou, então, as sins 
declarações quo foram tomadas por 
termo. 

A sua nonflçüo foi ê ta : 
No dia 1(3 «lo mez de janeiro proximoi 

passado Ifygino Panzini r 
casa eom aercial >le Charles 
se empregado do sr. dr 
da Silva Tc!lei residente ã Alamodi 
RarQo de Piracicaba, n. 10, entregou 
ii:ti dos empregados da casa um bilhettj 
coueebido nos seguintes termos : 

. Porír cntrcj/ar o o portador scii 
(larrafas dc czrwac Bisqnit t raso nãt 
lenha detsa marra, dr unia outra 
qualquer.—Antonio Carlos da Silve 
Tcllcs . 

O empregado inimediatamento entre' 
gou ao proprio as s>is garrafas de 
gnac, sem de nada dcsconlinr, porquant 
o sr. dr. Si va Telles é de facto fro 
guez antigo daqurlla firma. 

Passados dona dias, voltou o mesme 
indivíduo munido de um novo bilhet< 
requisitando grande quantidade de gene 
ros. 

Depois dc procedrr por essa fôrma at 
o dia 18 do cojreute, llygino Panzin 
declarou ao empregado que o seu pa 
trào, dr. Telles, mandara pedir a cont 
do mez, o isso temendo que no acto d 
serem enviadas as coutas dos fregueze 
se descobriss"} a ntar'M>sra. 

O empregado atlenden ]>romptameut 
ao pedido e entregou ft llygino a factu 
ra tia casa com a relação dos generoí 
retiradas, na imporlaueia de J00$. 

O espertalhão, h ,:'.:udo, dirigiu-se ai 
Seminário Kidscopal. o :i!;i .s-rvindo-al 
do riome da casa Charks Hii, propôz k 
troca de vários quintos o quartolus v^ 

j i " 

a pi arccnu na 
cs ti li e diznndof 
Anlonlo ('arles 

5 

nsR _ 
l bora da tardo, 

da Esperança, ri. % o «o»tolo do 
bonlrlcaçiío, relativo ao corrente mez, 
dos terrenos do Vplrnngo, quo estilo 
sendo adquiridos a prestaçòcs do 109000 
,por mez. 

5 0 contos—Corre hoje a grando lo-
teria do 50 contos. 

Na feliz agem ia geral do sr. Jnlio 
Antunes do Abreu, rt rua Direita, ha 
ainda alguns biihctcs á venda. 

zias por um quint 
A pessoa com (jie 

hesitou no primeiro 

negft,-i°i *,:li ; '3 

proponente Kst 
-saniruc frio, proí 
gado de Ciiarb-s 
ra end.reçaJa r 

Dean to 
Sahiud 

. I 
:irou 
llii, 

disto, ! 
> do S 

IV 
! 10. 

sc á residência do s.\ ln 

tVlwtfk ^WlVj&^MáJiJ I ] 

vros da casa F:i e, em nome de 
Charles ÍÜi, pedi.i fmprcHtaüo uai gran-
do n -o di garrafas va/.;.ts, allcgaudo 
que a c sa aa «le voi\. i ia, dah; a dias. 

1 calar ausente o sr. C ü t z , llygi-
no fal u com a senhora d ste cavalhcio. 

j So b .m qna julgasse extrav-ganto r 
• s.l :ii cm 

S&Hordeiro—O doooiro Pedro Bicu-
do, apesar da proflssilo, do gênio muito 
asedo, o quiz hontem mostrar quo aão é 
sem raaílo quo so chama Ricudo. 

Admoestado por um guarda civleo que 
retirasso do passeio, ondu sa achava, na 
rua da'Fsperaaea, canto do largo tia S<í, 
o sou taboleiro do doces (pio embaraçava 

tranoito, o bicudo cresceu para u 
guarda o aggradiu-o valcutemonte, tendo 
sido por isso lovado para o xadrez da 
Central, por ordem Uo dr. PcdroArbocs 
júnior, dohgado. 

A ;;risílc> do nx-capitão J o v i a n o 

—Continua recolhido cm mn dos xadre-

zes da Repartição Central de Policia 

om completa incomnumicabilidade, o ex-

capitão de policU ar. Ranevlî lo Jovian»' 

que fôra preso ante-houtem, ás i» horas 

da noite, na rua 4a Imperatriz, por dous 

agentes secretos da policia. 

Logo depois de ser erfectnada a pri-

'por motivo de ordem publica», co-

mo a explicou o sr. dr. chefe dc poli-

cia, s. s. esteve om deiuosaia conie.cn-

cia em seu gabinete com o sr. coronel 

Argemiro Sampaio, cominandanto gera! 

da força policial, e com o dr. Pedro 

Arbucs Júnior, 2o delegado. 

A conferencia terminou á.i 11 horas da 

noito c logo depois o ar. delegado 

sahiu om diligencia. 

Mais tarde aeubc-se ter sido dada uma 

uiinueiosa busca uo prédio u. 1 • da rua 

do Paraná, onde reside o capitão Jovia-

Nada, entretanto, foi alli encontrado 

quando c certo que o sr. dr. chefe do 

policia recebeu denuncia do que aquclh: 

ex-official guardava em sua r. .«idencia 

grande porção do armamentos, quo dc 

viam ser utilisados numa revoila (?) tra-

mada peio capitão. 

O preso ó o mesma que ha tempos 

marchava á frente de alguns indivíduos, 

nas proximidades de Purnahyba, facto 

esse que pôz a policia em espantoso re-

i boliço. 

Finalmente, naquclla occasião, depois 

do uma infinidade de pnsquizas e de in-

quéritos cm segredo de justiça, do tro-

cas de tcUe;rauunas e dc embarque dc 

forças, o ex-ofíicial foi posto cm liber-

dade, o que também succedeu com rela-

ção aos demais implicados no movimen-

to revolucionário. 

Desta vez, o cx-capitão c aceusado de 

sublcvar algumas praças da força poli-

cia:, para, por cpse meio, levantar uma 

revolução que ecôc do Amazonas ao 

Prata, tornando glorioso o nomo da-

quelle beiikiao cx capitão da força pu-

blica. 

O dr. Raphatl Sampaio impetrou hon-

tom uma ordem de haln at><orjms cm 

favor do ox-irapitão. 

E b r í o s e deriordairos—-Foram hon-
tem presos, por or . ui c > 2" subdelcga- i 
do do Sul da S;\ por rslarrm frc.mo* j 
vendo desordens, em estado de etiibria-j 

i íouu i '1 - /' l !ü/» indivíduos de nomes Kugctiio 
uaiarda-il- t!^u'0,|b> da Costa, Antonio Viccnto, Car-

íiucdu-].í. r -run Salina da Con-
ceição o JJaria -Jui.a da Coiiceiçáo. 

SieclamaçJ.o—M-;ra'ores da rua 21 
de Abril, iu» Dra/, •.iem-nes n --i.ime-
mos de 'ir.c:a do oii.-ilo providt n Ir.s no 

. sentido »«:r cxlineta una poça dc agua 
tjuolU rut», j,io.'.iim> i\ rua 

.iii.-iu dc vinho. | 
ti o \eiiinco tratou! 
inoni :'to fazer I 
r Y o lado j)ell 

com todo I 

>var ser cm pro 
hii indo a facto 
V. .. a o quo ai 

"1 cio. 
,;iuo dirigiu-

ra 

m c:n s'ia compa-
0 destacamento de 

•-•o—O dr. chefe 
'i ao delegado tle 

a prisão dc Be-
quem foi intenta-
1 or desvio do di-

uisitada pelo dr. 
v .ra da capital, 
i i i embarcar cm 
1 í'.i > pe, foi preso 

v.i hoje a esta ca-

ii/. feder il sub-
!<». 1" delegado 
'iu o i Í:< ; nerit o 
Antonio < írauds, 

falsas 
e incurso por i.«so no artigo 211 do Co-
«ligo Penal. 

—Conveincntenieiile' t . coitado», chaga-
ram hontem : • lliporar:ra os indivíduos 
Frnesto de Alnuida e Pe iro Ferreira da 
Silva, processados como j assadores de 
moeda falsa. 

o Vav«-o"*do ter C6.1 
t-- exhibido, para prova da sua idoneldai > 

actura cii it roçaria ao dr. Teiies. 
No dia 30 do tu /. passado, .segundo i 

praxe da casa, foram entregues as cou 
í..s do mez a (.'lo-? os fre^uczes. 

O dr. Silva Veiíes, recel e:.do a qtc 
lhe cabia tomou-se naturaimunto de su(* 
p.rt-sa. pois, • x.utamente naqucllo me, 
r.ào tir.l;a gosto quentia supi.rior a 20,! 
na referi-la aei comnu.reiul. 

K íoi dalii que ;:e dc.icub:i;i toda ii 
ladroeira. 

Os blih"t' S i,uo se r-Vavam guarda 
doa foram nvatradoa ao sr. dr. Telles 

No dia imiiicdiai.» o S«m'i;ario man-
dou reclamar o \.;,. > s o sr. CJeutz ai 
suas garrafas va/ia». 

D ide abi, I!v 
receu. 

O facto de íer a iiapr-r.j-a se oedupi 
do r;i-;-;Jes uliimos -ins das p.me/.as (| 
um c. pi ría:ii.\o, kviram o sr. Charlo 

U m a j u s t a oxone.vação — Foi hon-
tem exonerado o cs' i cv. a!e d.i dele-
gacia de poli via da capital sr. Francisco 
Xavier Ralheiru, que no sabbado do car-
naval, praticou acioi «io sclvagcria cm 
casa de uma hei a ira da rua Libero Ra-
daró, abusando para isso do Largo quo 
occupava. 

m que per 
enlaudo es 
i noit 
• de non. 
Estrada 

na 

di-

ue 

rgT^ia 
s c Ma-

A m s a ç a s — X a o a s ' ã o 
sequia Olympia Marques, 
]>ancal-a, foi preso h»nte:;', 
rua Fruguavana o ü..1.\.1 
José Leite, guarda-freio da 
Ferro Central. 

Deu origem ao íacio uiri, 
existente entre Olympia Marqu 
ria Luiza. auiasia de JoS'- 1.i: c. 

O aggreosor fui preso. 

P r o c i s s ão tle Passos—Revestiu-se 

da maior so!?inni.-'adc a procissão de Pas-

sos que se realisou hontem, conforme 

estava annunciada, c á qual comparece-

ram grande numero de anjo", -iiv- rsa» 

ir.mandadcs c numeroso acor.ipanha: ;cn!o 

de fieis. 

O encontro deu-se no largo deS . Rr::-

lo, onde pregou o ! v;.u. ar ij resto 

Ezequias (ialvão da Fontoura, que pro-

llii a suspeita dc 
mesmo indiv. iuo, 
provado, confórme 
o'a narração que 1 

1/ provável que 
outras victimas Jo 

':!»•: se U ai asso di 
o tjiie uej.ois ficot 
ticpreh-.;o o leitoj 

1111 ainda muitaj 
iiabil tra . polineiro. i 

C r i m e ? — 0 sr. dr. .' tmío da ( M 
doy, chefe de policia, r; <-f.hni hontem m 
visccraa dc Álvaro l c-reira Alves, fallrt 
cido repentinan.cnle cm .rocaba cri 
dias da s.unana ]<a.saadii. 

As viscoras vá o s r enviadas no labo« 
ratorio de Aualy.scs Chiniieus, visto ha-
ver suspeitas de um ti;venei,^:i. ato. 

C r i a n ç a pcríüc-.a -- Foi encontrado 
perdido hontem, ; rclle, i,o largo df 
Si. o pretinho Arim;r, d; .'» ar.nos dp 
edade. Sendo levado á j r s:eça da au-
ctoridade. «Io servi.o na P.di.ia Central, 
d c'arcu Arll ;.r Ic/lra <ic uma casa 
• ia \i:a *•!•'.riauna. ouie resi !e, por sev 
aüi muito maluatado. í) rr viior licoil 
detido r.aotr ila Rep^rt.. .ao. \ 

So r t o g r : i õc -On ';rs. r 
'C in imar jagen tes r.raes da 
capital federal, á rua tiui;: 
pretende •nder a • 

ius 'fa lot-.ri i a c: 
da tarde de irjje 

orle 
Iraiür-se 

valho & 
teria da 
, 27. A. 
" de r>p 
S ii llÓ 

P e r s e g u i ç ã o r> u m a r; ou hora— Foi 
preso iiont. ni cm Jahú o inoividuo de 

de Oliveira Penteado 
. guindo d. Anua Vicio-
a/.-iiileira naijucllc muni 

lia ;;iori]iiir di-
icação recebida 
idi.ia. 
prisão, confes-
ai.cuaado. 

que andava per. 
ria de i'arr< \ f 
cipio, o á (pi:! picle 
nh.-iro, segundo ĉ mv. 
pelo sr. dr. chefe •!. 

Seraphim, reccdhid' 
sou o (.rima de que i 

O ciíirao—(iiuseppe Ccsari. depois de 
uma discussão quo tevê lioje com ,o men-
digo ah jado F. lioal Turco, leriu-o com 
tr'.'H golpes th: tsloijue, h - u m na re-
gião supri scapular o-juerda, iom .iune-lo 
da fossa i!S i • a (•:;•;ucrda 
menor impor! ui' i.i. 

O a îgressor foi preso 
d ipoii de » . .lieatlo jieh 
Liher", foi i;;: r. aJo na S 

O fa 
PrsUüi 
ciúme. 

dou-se na A\ 
foi motivado p. 

e cutro de 

o ofliMidido, 
dr. llo:,orio 
ata Casa de 

cila n..::gcl 
questões de 

sr. LuizSchi-
do jornal bu-

IVrou-fvoTr.—For ter o 
ron ; cedido a propriedad» 
moristico Frou-fruii :.o sr. Núncio do 
(liorgio deixa d», upparocer hoje este 
interess -mte hebdomadário. 

Lm vista <le.saa e c •••ição desappa-
reccrá o Capita i ir /, que sorá 
fundido com o Prou j 

P i ' s i © i f c i i i ' a 
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Tradvcção especial para o 
vi creio de òão Paulo» 

MME. StAKISLAS Mr.TMrT. 

X I I I 

D barão de Pontliierry procura 

ETIENNETTE E8PERA 

Dirigia-BQ, ora a seu pae, ora a sen tio, 
•empre a Etiennette; c na carta, por as-
sim dizer official, quo devia ser lida 
por todos, havia sempre um bilhete ter-
no para a prima. 

—E dizcr-«e, pensava o sr. dc Pon-
ttrierry, interrompendo a leitura de uma 
4«Kripç2o pittoresca, que era cate meu 
«•brtaiho aquclle Pedro Cliaigneaux n 
«hamar-me : •írfsien, msien...» Não é 
de heje que os sobrinhos se riem á cus-
ta à*9 tios; mas ea creio quo poucas 
•ezea hflo de se ter divertido tanto. 

Etiennette pousava a cabeça sobre o 
hotnbro do pae e erguia «eus olhos re-
conkeddes, qne signiricavnnu 

«Fiaestes bom em perdoar». 
k primavera tinha acabado. Os cam-

pos estavam magnificos o alegres. Etien-
••Me e sen pae sabiam todos os dias, de 
etrveteu a cavallo. O barão, apesar de 
M l t e instado, nunca os acompanhava, 
í t teeia a Etiennette que sempre conhe-
f« f t Luís e aue cllc tiulia uartido havia 

um tempo infinito... E espantava-se, quan-
do recapitulava os acontecimentos, que 
tudo se tivesse passado cm st is mcz s 
apenas. I.niz tinha chegado a Ponthier-

' ry cm principio de janeiro, por nm tem-
po liorrivel de neve... Como linha dado 
immediatamentc o seu coração, e con-
tra toda verosimilhança, toda lógica 1 

( Como isso prova que clles de\iam real-
mente pertencer um ao outro ! 

Etiennette tinha reatado suas relações 
com mlle. de Lussy, tendo cscripto para 
provenil-a da sna primeira visita. Tinha 
recebido a seguinte resposta ; 

«Venha, minha querida : tenho muito 
desejo de vel-a e de abraçal-a.» 

Entretanto, houve a principio entre ei-
ias um certo constrangimento. André 
Saurel tinha-se queixado á sua parrnta, 
tinha-llie pedido qne experimentasse vêr 
se conseguia quo Etiennette mudasse de 
reaoiu«tão. Mlle. de Lussy começou por 
censnrar Etiennette. Mas'esta pôz logo 
tudo em seu logar, falando do que ticlia 
soffrido I.uiza Duparc. Mlle. do Lussy, 
que em sua mocidade tinha tido dece-
pções sentimentaes, póz-se logo do lado 
da commovenfe discípula de Saurel o 
começon a sentir por Etiennette mais 
affeição do que nunca. Interrogada so-
bre Luiz, mlle. do PonÜiierry contou 
todo o seu pequeno romance, e essa con-
fidencia foi para cila um allivio c nma 
alegria. Mlle. dc Lussy tornon-se ver-
dadeiramente sua amiga; Etiennette fala-
va-lhe de seu primo mais e melhor do 

3ue do sr. de Ponthierry, que, apesar 
e sua benevolencia, tornava sempre um 

certo ar de juiz quando sc tratava do 
sobrinho. 

João dc Ponthierrv ficou durante al-

a um rne.ur ia-
S':mpre nas 

c ../..ra tinha 
ladj o- muros 

trado, 
• p.'eto. 

i ar 

guns dias de cama. d 
tismo lombar. Cont;. 
suas pesquizas no torreão o 
mandado furar dc lado a Iaej 
da sala baixa. Nada tii,';a 
n"nhum vazio entro o mal- i.M 
cimentado de mar.eira a c; 
muitos séculos... Lra n- rio < ou-
cluir que o thesouro não existia. João 
tjo Ponthierrv, entretar/o, acostumado a 
renunciar a suas empre/as, não podia 
abandonar o sm sonho, talvez, por ser 
o ultimo. Teve febre e «!cixru-se ficar 
muitos dias no quarto, visto neni um 
interessa ter cm ficar bom. 

Foi durante esta indisposição que che-
gou a primeira carta dc Luiz, datada de 
Pckim. File tinha ficado algumas sema-
nas em Tien-Tsin, depois tirilia rntrado 
para n s rn i ç i da legação. Não mostra-
va cnthusissmo p̂ -̂ os rhinizes e não per-
cebia os bellezas da capital. Falava ria 
porraria e da arrogancia dos habitantes, 
certamente hostis ans extrangeiros. 

•Pensei, a principio, que fosse por os 
nao entender, qne me pareciam pouco 
amaveis : mas alguns francc/cs ha por 
aqui ha muito terapo r, entretanto, 
odeiam-nos. Parece que eslou preparando 
uma peça para pregar aos europeus. 

'Ha menos de nm anno, en admirava 
os chinszes.—-creio qne isso ainda ó mo-
da em Paris entre cs intellertuars-—rias, 
agora que cs vejo de pcrlo, parecem 
atacados de paralysia mental. 

«Sabem quem encontrei aqui? 
«Dev i ! . . . Está empregado cm casa 

de um negociante de porcelanas. Diz 
que continua a pertencer-me. E imo 
perfeitameate v.rdad" . Fiquei muito 
contente Dor tcl-o encontrado. . t 

Fo í í Io po l i c i a l descjg-ani^ado-^J 
o fr. tlr. t lo-le dc 4.0Ü ia. visitandqj 
ar.t->l:ontem, pela madrugada, vários 
postos policiais, i!ol..'U grande desorga-
nisação no ser-, iço do posto do Üomí í » 
tiro, relativamente no destacamento. \ 

Afim de ser organisado o serviço, o 
sr. dr. chefe dc policia mandou oíüciajf 
ao commandaute do d'ataeaofnío. 

Apesar do Luiz ter apoi 
as tiispjsi^òes t.:, (jL" ,-e 
chine/es, Etiec:;ctte r.Jficu 
niafi. 

Como se tivess* a-'l'.l .ha 
gunit'8 ' artas. Lui/. nada 
ameaçadores indícios qu 
foram conhecidos pelos j 
ropa: insnLos, incêndios t 
provi«( iar, aiaata-ías. a rru 
ção surda e. depois, a guerra dos lanrf» 
ticos... Luiz s>> í,o referia, agora, a0'4 
costumes, á agricultura, uo clima. .y 
Falava dos ir.®.>l:.ntes mandarins, da myif 
teriosa o terrível imperatru, «quo pro-
vava bem, dizia elle. nuo o feminismo d* 
um systema tão ridículo quão inútil. Oj, 
ser superior domina, qualquer que feja o 
sou sexo, qualquer qu? seja a Mia con-
dição... Xa China, onde a mulheróumflji 
escrava, surge d1 uma classe inferior uma 
velha feiticeira e consegue dominar qua-

Foi noiignado 
Manzt.i.i, para a 
reconstrução d., 
de Caxias. 

—Foram JuV-. 
contas do period 
dc dezmnbro de 
José Jonquim de 
tae.10 d i Fonte t 

J03" FnsJc i 
do - omiterio da 

Joa • Pereira I 
Ai aç.i: 

Trisião Alves 
do O . 

— Pelo dr 

onlrato com Michele 
xecupão das obras de 

s passtiios darualiuquo 

•í ia b<*-as as loir.a ias de 
.!« tie 1° de janeiro a ;>1 
190'1, dos fun 'cionarios 

í i rei!as, ag.:uto da es-
Cr.,11 le; 

ria Cim!:n, admi; istrador 

: de Sousa, do do 

Siqueira, do de X.S. 

fiscal sanitario fjram ino-
culadas a ti '" r. iilina 87 a eis, das 
'quai-s loram v-.:ri.h adas não H re.M tu-
bcrcul-j8a> 0'-: r..s rvadas par; ii'»va .!io• 
rulação 10 c verificadas t.ube renh s.is .is 
11 <l*c numeres UTI 1 1 70» t' .17'» 
H.OOõ \ Kj* . 100 5.023 -:! «',.001 e 
0. J71. S*gundo determina a 1 i foram 
estas 11 i.areadas a fogo, .a íajeira 
esquerda, com a lellra T. 

indicado '"vem vir i ' 
am ot 

.s ago 

as „ac« 
hro oi 

diameftte 
<rriais da Iòiw 
cs lüisiões na» 
umentos, agitai 

•li/.ia 
i t.i 

trocontos miliíõcs Ue homens.. 

As cartas de Luiz pouco interessa-
vam ac baião, quando não o encolsfi-jj 
savam. Achava os chinej-rg muito supe-, 
riores ao> europeus. <|uando soube que' 
os padres eiirhlãos tinham sido massa-
crados. disse : 

— Tiveram c marfyrio que procura*, 
ram. Os chíne/es estão no ŝ n direito de 
não^ querer que se lhes a'norreça. 

Felizmente, o barão voltou novamente 
ao torreão. Pretendia agora examinaá 
todaf af pedras. E poz-se, entlo f t a n t 3 
eram os buracos quo pretendia fazer) ^ 
transformar o torreão cm escumadeinigL 

Passaram dias lsntos e raelanchlS 
licos. . Depois de mnito calor, vieram 
as chuvas, ?<a cerraçòcs, o frio, a neve., 
Mme. Lavillc escreyii » aeu «unhadoi 

Elienuette n.io tem mais 
imporlunidad^s do sr. An 

Ponthierrv 1 Mlle. do 
ar de. tu 1 
ni/a I»up ! 

fazia p-rf 
amavel pro 
do para Lui-' 
lhido, como s-
justificasse u 
mostrado osp-.nta^ 
de sua tristeza. • 
ia casar-tc. XVj : 
essa noticia só tu • 
Mas, já lia algum 
procuras tanto. . .» 

A confidencia es 
coração e dos labh 

qm» temr r 
• Saurel. » 

Lava b i n 

era p 
tament" 

nada tivesse ha\i 

II, S •;' 1 

- Dissera m 
.creditei. 

1 iin:::-".': 

exagera' à >. 
-mo que tu 

Pe asei que 
poõias dar... 
que não nio 

apara finalmente do 
s dc Andr-'-. Alriba-

»ado como catava, nem lhe passou pela 
raente observar a sua interlocutor:», lem-
brou-se da apaixonada tristeza que des-
cobrira nella, ao tempo do seu noiva-
do . . . E Luiza tinha começado a cou-
solal-o com precaução... 'Saarel tinha 
experimentado um certo bem-estar ou-
vindo-se chamar : « .Meu pobre Andró !» 

Depois comparou os olhos ardentes 
de Luiza aos olhos frios de Etiennette. 
«Emqnanto eu lhe dizia o meu amor, 
elia nunca mo olhava de frente... Pelo 
contrario, examinava-me com uma singu-
gulnr penetração, quando eu desenvolvia 
alguma idéa que não nos dissesse res-
peito. Tu, Luiza. vê-se a tua alma em 
teu rosto. . . Ea sou bem infeliz.—Mas, 
não tens uma am iga? . . . — E' verdade 
minha pobre Luiza. en sou um ingrato». 
E «elle consentia era sorrir», escrevia a 
amiga de Etiennete. 

tíJnuUuÚQ2. 

Importi íora fé 
Panlo para a coiistrnoçlo de uma ponte 
metalliea na ma Olycarlo. 

—Mandon-se pagar : 
6:0000, ao dr. Autonto Martins de Ml 

rnntla do aneftrdo com a lei n. 127 de 
11 tio d»/embro de Ifívi, por estarem 
defínitivíiinento julgadas as causas do 
•ie, fôra incumbido; 

100JÍ, a Garbi.io Qlusepne, polo for-
necimento do carvão ao Matadouro, em 
Janeiro. 

Hcquorlmentos despachados ; 
Da Antonio Loviohio, sobro construo, 

ção--Sim, i'ão podendo o coiumodo aor 
u ti Usado para liai itaçáo; 

Do Nieodcmo Itosseli, nobre construi: 
çAo de tun.ulo, o Companhia H. Paulo 
Industrial tio Kios jnes, pedindo para lo-
mover o Idosquo n' 74—Indelcrido. 

De /.achurias Alvares, pedind 1 relova-
ção de mulf'», o Constanlluo Arone, pe-
; i 11 tl o ca u rol lamento do imposto— Uu-
ferido. 

I)o Folíppe Cataivara, pedindo can-
celamento ile imposto—Cancelle-se. 

1)«; I>avid de. Ma'i u Menoci Júlio, pe-
dindo restituição do multa—Sim. 

— Acham-se approvadas, na Direcloria 
do Obras Munieipa'8 .1 rua do Com-
nv: cio ii" !", an plantas apresentadas 

:r> Miguel Mo ri"', José Antonio 
< ialvão. Joaquim Fernandes Pinto, An-
f• >•,i,1 Lias '.'ioiilo, Henrique Carlos do 
Migailiães (lom^s, Mh.hol Morligni, d. 
Magdalena ILssa e Octaviano Marcondes 
Ferraz. 

A' mesma repartição devo comparecer, 
para esclarecimentos, o sr. Joáo Ali-
berti. 

—A' secretaria geral deve compare-
cer o sr. líapl.ael 1'errara, afim de to-
mar conhecimento dos contractos que 
lerá de as.̂ ignar para as obras do con-
«rneção ile passeios na rua Correia, o 
do rielhoranieiú s da praça I)r. João 
Mendes. 

J, . i i ^ i l . i ^ X t / p 
ctíc; • ra 

S a n ( ' . \ 1 1 1 1 a 
Pealisa-sc hoje neste thoatro o annun-

eiado festival urtisli o 0111 beneficio do 
vhstiiieto U'/1or dramatico Eugênio de 
Mai/alhães, que o nosso publico já co-
i,h. eo c' ei rtamcnttí hoje. dará mais uma 
prova do quanto o considera e aprecia. 

Enjjenio do Magalhftes terá o concurso 
d i 1 . d a Dramatica do «Club Ciymnas-
ti-o Poriupn /.» (ias cantoras Peliier c 
CVeiie Dubois o do j >v< n amador Coiomy 
Castcllucs. 

Na secção própria sae o programma 
detalhado dessa festa arlistiea. 

O rspectaculo de honteni tevo bôa 
concurrencia. continuando muito applau* 
• lidos os artistas Marie Nixau, íride 
Rrnno, a Conttstc de /í..., que fez 
proesas nas sortes que deu, Susie and 
Protti no Caf,e. Wulck, Mias Prose, no 
passeio aereo e cs demais artistas quo 
tomaram parte no programma. 

Estrearam hontem a cantora cosmo-
polita Carmeti de líuiz quo tem uma bôa 
voz o foi recebida pelo publico com mui 
tcM applausoa. o o Trio Milauis, mala-
baristas comicos, que agradaram muito. 

Para scguuda-ieira, cslá unnunciado o 
rulto do a&ijswo, por Miss Prose. 

1 ' i ' S h u n 

o 11:-DisTninfiç.lo cr. Ar ;o 
vi:ui:u;.) i>:: 

I.S I'.iVÃO (JONÇALVES 

A]'peU(ijào crime 
X. rOSrL Pirajú —Partes, a Jc.iüça e 

Fü.y;;.lio r«ogucira de Almeida. Ao dr. 
Almeida c Si.va. 

Af?f/rr;rr> s-
X. .17'.,rL Canlt.il —1'ar!' « Kh.bin & 

Irmi.es e Sich;!., rg ói KlaLin. Ao dr. 
'11 omaz Al-vt s 

X. 1.H0-J 1 tpit .1 —Lalleiicia de Pinto 
dc Carvalho óc Figueiredo. Ao dr. Ju-
vet.al Malhciro.s. 

N . .'{«01. Inventario do barão do Pi-
raeieaba. Ao dr. Almeida c Sih.a. 

Aiv.rllanr.fü rirei a 
X. l l fO . Capital— Parles, Mannel 

Ferreira de Carvalho e d. Maria Caro-
lina 1-iuzada Miiiiiet. Ao dr. Ariindo 
(iu rra. 

X . 3'Jl l . Capitai—Partes, Arthar Fur-
tado de A. Cavalcanti e Francis > Viei-
ra de Sousa. Ao dr. Xavier de Toledo. 

X . . m i . Espirito Santo do Pinhal — 
Partes, Vicente Oliva e Antonio Valiua-
10. Ao dr. Canuto Saraiva. 

Embargos 
X. 3(394. Capital —Fartes, os syndi-

eos da massa fallida <le Sousa Ribeiro 
•v: C. e d. ClauJina Maria da Auntra-
ciação o outros. Ao dr. Delgado. 

N. 08. Areraquara—Varies, A lolpho 
Ilorges tle Oliveira e oulros e o dr. 
1 )]io!dino Martins Meira de Andrade c 
outros. Ao dr. lg»:a«-io Arruda. 

ESCRIVÃO nu. i rri iI>KS sii.Vk 

Ajipelúi' :7o crime. 
X. tíO.̂ O. Capitai—A Jusliça o Frau-

cisco (Jioia. Ao dr. Juvenal Malhe.ros. 

A agraros 
Sa ritos—Partes 

o .iiii/.o. Ao 
N. 8ousa San-

Ir. Campos 
nas 

tos C. ( 
I 'ereira. 

X. :'.''Oif Capital—Partes, .1. D. Mar-
tins e José Manoel Mendes. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

AppeUaçiio eivei 
X. 2912. Espirito Santo <!i Pinhal — 

Partes, Antônio Valicala, Pc.lro O.iva ^ 
C. Ao dr. Ignacio Arruda. 

l ü s - u i n 
líaalisam 80 hoje as seguintes audieu-

1 i > s : 
Ao meio-dia, Jo dr. Frlano Marron-

d. s de Moura, jn;/. tia provr Joria, feitos 
da Fazenda e cr.eeu (rimin :hs : 

A1 1 hora da tarde, do dr. J M a -
ria Pourroul. juiz da 2H vara civcl, cu:u« 
; .nr< ial o ' ri-: imi . 

J° ojjicio, cartório i'o esvituo 
Andrade 

Xo dia 2 do corrente, serú tomado o 
depoimento pessoal de Leonardo Saníat-
to, nos auto» do embargos d;; obra i.ova 
que iüo move Enrico Maggi. 

— í oram honteni -inquiridas 11 t« «10-
niiiiihas na acç ;o or-iinaria qua Lernanl'» 
\ entorim move contra '.laiiuel Ko-
driííues. 

A inquirição progegnirá 1:0 dia I o dc 

f e i n a pxame noa lirroa dos aofcíoret, 
pediram ao dr. Jhh da S* vir» commi»r-
clal a proro^açflo per n ali 10 dlat para 
opresentnrem o seu lando. 

—O dr. jnix da 8* vara mandou fol-
iar e preparar os embargos oppostos ã 
arremstação nor Francisco domes dos 
Santos Lima Filho, na oxecuçfco de s«n 
longa que lhe move João Adoipho bchrb 
tzmever Júnior. 

— ivealisa ô depois de amanhã, & 1 
hora da tarde, a inquirição do testemu-
nhas do auetor na acção ordlnaria que 
João llonçalves Capoffa move u Follppe 
Para delia. 

—Baixaram do Tribunal do Justiça os 
autos do executivo por custos que llerm 
J . Kroger move a João Abib. 

—Foram nomeado! para procederem a 
avaliarão requerida, no exocutivo liyno-
thecano quo o dr. Leonel Estancjluu 
Pesnôa do Vos. nce'!oi move a Josi4 (i jii-
çalves dos Santos Lima, »ua mulher c á 
massav fallida daquolle, os srs. João 
Moita ^ Francisco Mendes, tendo sido a 
mesma avaliação marcada para honteni, 
ás .> horas da tarde. 

— O (ir. Jorgo Ayraberí, como advo-
gado do negociante fallido Ueynaldo 

natos, requereu ao dr. juiz "ila 1* 
v.iia reforma tio d spacho tjuo mandou 

fi//. ss.' nova rcnmíio, conformo requo-
11 <) crodcr P ;ulo Antonio. 
Us autos subiram ii eonclnsão do juiz. 

fi" ojjicio, cario ri o do escrivão 
th Bo*a 

M. Vieira vSr C., negociantes estabe-
lecidos rua da Fõa \ isto, n. 61, re-
quere-am ao dr. juiz da vara liomo-

gação Ia concordata que fizeram com 
as credores } ara pagamento de 2õ 

sobre os créditos. 

1° vfficio de orphams, car for ia do 
escrivão Maynaiuc 

O dr. juiz da I a vara do orphams 
julgou pm" sentença justificada a divida 
dtiM:0i)i 1.̂ 1 mu» 110 inventario do d. Ida 
Sdlmen Ki ^lemaun, da qual é credor 
Hugo Sicgle. 

•4" ojjicio de nrp/tams, eartorio do 
cs 1 rirão .'/. Correia 

Foi expedido mandado do levantamen-
to de bens o dinheiro pertencentes no 
espolio de Justiuo Liuucíii, a requerimen-
to de Paulino Üianchi. 

2 ' P r t ç a s 
Não houve licilante na praça realisada 

hontem, de 1 paiacele á rua Vergueiro, 
n. ü7. 

Keaüsa-se hoje a seguinte: 

oíficio, eartorio do escrivão 
dr. Peneira 

Ao meio dia, de uma casa sob o n. 
!, á rua 21 do Abril, avaliada em 
001'$ e penhorada pelo dr. Antonio 

Martins de Miranda a (raudencio dc Ma-
galhães o outros. 

• I d i / . o F o d o r a l 

I o officio, eartorio do escrivão 
X uiiier 

Foi Inqnerida honteni uma testemunha 
no processo-erimo instaurado contra Luiz 
Alba, Luiz Kaphael. Vicente D«:lla Vol-
pa e Donato Picho. 

— Hoje, ás 2 horas da tardo, serão in-
terrogados os rios Angolo Maria Ferre-
ri, Henrique Poma c Antonio Maciolli. 
accusadcs do crime de falsificação do 
libras esterlinas, 0111 Araraquara. 

—Antonio 1 ransehv.. Ig, Luiz Parodi, 
Alfredo Destefani e • ;:.<>. 3 gundo diz a 
denuncia dada contra 03 mesmos pelo 
dr. Alfredo Penteado, então procurador 
tia Hepublica, em 11 do janeiro de I8;)3, 
foram presos no dia 2 do mesmo mez. 
em casa de Luiz Parodi, á alameda dos 
UambfiR, n. na l.itv(jrap':ia Arti-tica, 
ouando, em flairrante, fabricavam sellos 
de cor,sumo para bebidas. 

l i / a denuncia que nqueMes indivíduos 
vendiam rs s« li os labdfieade? a diversos 
nogeci.iiit«s «Icsla cipital; o dr. procu-
ru ior elassiri on-oj. sujeitos ás penas do 
artigo 217 do (.' éigo Venal. 

l',»rain julgados pelo Jury federal, que 
ainda r-istia, nos dias 1? e 21 de mar-
ço <.-• 1-iíS. »! for-in laJos absolvidos. 

O 'Ir. Adoipho Coutinho, j» 1-oeiiradnr 
int iiii ', :.[.[' .!1"U ria sentença do Jury 
para o Sn* remo Tribunal F- deral, o quaí, 
| or nccor-iam de 11 do jun!;o de 1809, 

novo julgamento, de aceúrdo com a lei 
n. õIõ de 3 de novembro do lfíl»S, is4p 
e. devia s«r o julgamento Fingular. 

No dia lji» de outubro de o dr. 
WiMicesIau de (->11 -ir-. juiz federal sub-
stituto. jalgou-oH, •• condcmnou a Antonio 
Hransehveig e Lui/ Parodi a I annos do 
prisão celliilar, cada um, deixando de 
lulgar a Alfredo Dcstefaui c a outro r«.o, 
por estarem foragidos. 

Os r.-os coudemnados nppollaram tia 
sentença para o Supremo Tribunal Fede-
ral. 

Lute, por accor lain dc 22 de setem-
bro d.: 1'.».)(>, annullou o julgamento, por 
tir servido um juiz incompetente, visto 
como o juiz substituto não estava com a 
vara do juiz federal e mandou quo os 
r.-os fos .em sabiuetlMos a novo julga-
mento. 

IVr sentença de 1» de janeiro dc l'.H')l, 
o dr. Aquiuo e Castro, juiz federal, 
condcmnou os dous primeiros accusados 
a 2 annos o meio de prisão cellular 
cada um, e a 12 ' o sobre os damnos 
c.ius.idos :i l aze.ida Xa ional, deixando 
também dc ju' ar Alfredo Destefaui e 
outro co-réo, p.<,r cslarem foragidos. 

Alfredo De.sUfani, -tendo necessidade 
do seu passaporte, que está ajipenso aos 
autos, compareceu ante-hoi.1 á tarde, 
ao Juízo Federal, a.'im dc r sj conse-
guia extrahil-o. 

Xessa occasião, então, o escrivão sr. 
J- a-' i iburcio Xavier ver: 1 icou que o 
nusmo Destefaui ainda não havia hido 
julgado, pelo que o prendeu e fel-o rc-
< olher a Cadeia publica da capital, onde 
fie.'.rã até s?r julgado. 

i,o, doveuõo 'S-V tomados 
mentos. 

is uepo,-

L'° offi- io. '•:rlcrio do f.r 
•••tonei Lud/icro 

Pcunem-sü hoj-, ás 1 horas la 
ob a preaideii'ia do dr. ju. 
ara comm* !• ial. os t r r « s 

da u ' 

Ido •i i :a da L ,a Vista, 

— O 
arte ri 

Cie "Uç Ò 
l-.ug 
que 

iw.ento 
fian • : 

ojjicio, 

berta a 
ão ordinuría 

rarios rncJic .>s 
Rocha move z 

F 

uro. 

i o ue A-sump(jao, por 
Fere, :;" cmhargantc á 

Fortunato Xigro mo-
:isvne, tendo os antos 
al cie Justiça com a 
gos, r. quereu que fos-
a e hora para ser feito 
ia Mistas, aliiu de ser 

rarlnrio 'lo e.-.cricílo 
Climar o 

dilação probatoria na 
para cobrança do hono-
quo o dr.* P t í í i a ria 

Joaquim Xavier 1 i-

Cfjl , ai torio do escrivão 
dr. Pi rrc ir a 

O dr. juiz da I a vara julgou por sen-
tença a pcnbora feita no executivo hv-
pothecario que o dr. Octavio Mendes 
move a Denedicto Estellita Alvares e sua 
mulher. 

— O advcgHo dos r̂ os recebíu com 
>ta, para ra/Oes fina cs, os autos do ac-
o decendiaria quo Antonio (iuarino 

movo a Don:i ogos e Nicoía A rato. 
— O dr. "juiz da 2a vara julgou pro-

vados os embargos do terceiros qne Ro-
sário Fallotico e outros oppuzeram ao 
executivo hypothecario qne Joio Nelii & 
C. movem a Antonio Fa'llotico e sna 
mulher, julgando subsistente a penhor* 
feita quanto aos bens não embargados. 

—Os peritos nomeados na acção ordi-
caria GUC Carlos Scholz & Ç , mofem a 

" o/Jicio, eartorio do escrivão 
A 'idrade 

dr. Liorohl > F rreira. como advo-
1 dc Joa Fabriiii dc O.iveira, rc-
"U ao dr. juiz da 1H vara crimina!, 
o de (b üctu em u:n 
sito ria (juairia do 1 
oui o nomo de seu 

a val-

or, o 
do qual (• porta 
por s:u pr.i i:rj 
Leite. 

Foram nomçados 
Álvaro üui.uarã s 
C.sar de O. vi- a . 

O advogado de 1 
inlimação do capitão 
assistir auto do 1 

documento de 
5:0000. aBsigna-

conatituinto n 
s Pinho Júnior, 

ilicitador 1'ocha 

prri! oa os srs. dr. 
ironel Ciimaco 

c V ic. 

• rui; requereu a 
L'jcj;a Leito para 
rpo ue delicio. 

: r/cri) do escrivão 
c! I.udf/cro 

Pr snguirá h 
riçào de testemunhas n 
culpa insl i.u-ario contra 
na!o. B:usado 'ic criruo 
proposital. 

--0 dr. Monteiro I 
como advogado do Armiba 
quereu ;o dr. juiz da 1" 
çdo do e-.li'c,r responsável 
de Sn••> Paulo, [ ara, "..1 

ao 111 io dia, a inqui-
is no suiumario de 

Antonio Simo-
o de incêndio 

arros Júnior, 
• Roberti, rc-
ara a intioia-
d'(> P i t ado 

dieueia, 
t igi put 
1 orrci:! 
I rances.. 
SeU r 0:. i 

ò' oj].cio, 

'.xhibir 1 
i ado naqueüe 

iissienado p'0 
i. - Ciif i! :at o ; 
iiuinte. 

eartorio 

i ri!' •ira 
lio de nm 
r al, do Pt 
i ram isco 

li», [ossoa 

a ti-

do 

orio do c rirão 
(ionluit 

Proieguirá boje, ao meio dia, a inqui-
rição dc trsiimunhas no sununario de cul-
pa instaurado contra Alberto Faustelli 
ou Pobust'.Ü3, aceusado ;Ic crime de rou-
bo. 

• officio. rarlotio do escrivão 
M. Correia 

Proseguirá, no dia 3 de março, ás 11 
horas, a inquirição de testemunhas no 
novo snmmario rio culpa instaurado con-
tra Simão Strickosha, accusado dc crime 
de morte. 

oífi io do Jnri7, eartorio do 
c crívlo major Botba 

O Tribunal de Justiça d .'spronuncioa a 
Aanina^caring, q-,?, rom Paschoal Car-
íoinag#, Francis.o Jordano e ilosa Ca-
cini, era acrusada rie crime dc roubo. 

O dr. ju;/ da 2a vara mandou que se 
lhe pasmasse alvará de sojtura. 

O Tribunal manteve a pronuncia dos 
outros indiciados. 

Obras do dr. EDUARDO PItADO, • . b » a 
da 110 Pef r iptorío desta folha « na 
l ivrar ia MAGALHÃES. * rua do Co» . 
Uiciuu. 'JJ, 

F.XAMIS DK rnR!'AUATOB(OS • 

Jloje, Aa ft horas da manlift, serão oliti. 
madoa os aeguintes inscriptos : 

Portnffm»»—Rapl-.aul Marini, Jorgo d« 
Albunuerque, Ormlno de Cuuto, Domin-
gos do Toledo Piza, Salvlo do Amaral 
Sousa, d. Julteta Machado, Clcinont» 
Levato o d. Maria Amnlia Paria Liiua. 

Planeta — Publio do Almeida .Mello» 
José Vicente de Azevedo Júnior, Gastãa 
Leito do Assis, Calimcrlo Luiz Dias. Jay< 
me da Cunha Velloso, Ponedieto do Si-
queira Cardoso, d. Stolla Cintra Waouo 
o Domingos José do Siqueira Ribas. 

Lutim—Alfredo Pocl, Mario (luíina-
rà 's, Valencio do Prado, Antônio (lon-
çalvos Pereira. Athos Aquiuo do M.tga-
lliiles, Mano Cunha, Raul da Cunha Duo* 
no ti José Dias Lima. 

Arithmetien r Atf/ebra—J0R0 Tibur-
cio Planet, Kaphael Penteado do Harros, 
Francisco Pusiiio da Cunha, Joilo Frau-
eo do (lodov Júnior, Eduardo Motta • 
Elyaio Teixeira iioito. 

Geometria — D. llritcs Alvares, d. 
Clotlldo do Oliveira Andrade, Messias d*' 
Sousa Mattos, Silvino Pacheco do Araú-
jo, Cândido Lotirenço Coelho da Rocha 
o Delphino do Toledo u Almeida. 

—Resultado dos exames de hontem : 
Português—Plenamente : Raul .Morei» 

ra Marcondes e Antonio Qaivüo Ham* 
paio. 

Simplesmente : Carlos Villaça e Frau* 
cisco Ilasilio da Cunha. 

Reprovados, 
Francês—Simplesmente s Álvaro Xa-

vier du Silva. Cornelio Nogueira Frau» 
ça, Joaquim Cintra do Paula, 

liilmb litados, J. 
Latim -Siiiiplesmento: Fernando Lara 

Palineiro. Andrevv Pinheiro, Flor Hora» 
cio Cyrillo. 

Arithmetica e Álgebra—Plenamente^ 
Nilo Tapajós. 

Simplesmente, Alarieo Novaes Rebola 
s. 
Historia Xatural—Plenamente : Car-

los Ráo, Epaniinondas Vlllela dos Reis, 
Dento L. Cardoso. 

Simplesmente : José C. Hermes Ribcl* 
. Oscar Bueno Pereira. 
Inhabilitado, 1. 
Reprovado, 1 , 
67v>//f£//7T)-~Distincç3o, Paulo F. (Jo 

mido Furtado. 
Plenamente: Arthur Villela de Castro, 

Domingos liallo e Carlos Coelho da Ro-
cha. 

Simplesmente : d. Rosa dc Queirof 
Assuiupção e Mauro Pontes. 

—Resultado do hontem : 
Geomcti ia—Distincçáo : Paulo J. Fur* 

todo. 
Plenamente : Antenor Villela da Costa» 

Zirmiro Ferraz de Campos, Carlos Coe-
lho da Rocha. 

Simplesmente: d. Rosa T. de Assum-
pção Mauro Pontes. 

—Vá o s.r remellidos ns desinfectantéa 
pedíd >3 pelo grupo cseolar do Riboiráo 
Preto. 

—Ao direclor do grupo escolar do 
Guaratinguetá, foi declarado quo a ver-
ba do expediente daquelle estabeleci-
mento ô a mesma do anno passado. 

— Foram nomeados oa seguintes pro-
fessores : 

Arnaldo Florence. para adjunto inte-
rino cio grupo cseolar do L . Santo do 
Pinhal, na vaga de d. fíliza Ramo:, que 
L i exonerada, a pedido; d . Izultina 
França, para, substituir a professora do 
grupo rs colar do Mogy-mirim, d. Annt 
Flora Alves Cruz. que sc acha em goso 
do licença; d. Georgioa Foot, para 
.substituir a a lluata do grupo cscohir da 
Jundiahy. d. Amélia Athaydc dc Andra* 
de, duranto a tua licença. 

—Ao ür^tor do grupo cseolar d % 
Scrt.-.c./.h.ho. f -i declarado que não con-
vém ao iul-.Tt„-;si rios grupos a esisten-
(ia de chis:; 1 n.ixtas o supphimentar- s. 
tenuo-lhe taa,bcm sido reeomtncndado 
quo fr.ç i runceionar reunidos o .V e 4° 
annos de cada h:xo. 

D e s p e r t o s 

n . r n a t h l l t i c o da rEi.oTA 

Amanhã, das V ljíí horas da manliü ás 
ti . . 1 - r . 4 » 1.- \r;0_ 
ta, seràu jogadas diversas qniuielas 
simples c duplas, uma triniela e um 
partido, em 2w pontos, entro Santos o Ti-
tan, contra Amaudula o Lyra. 

n . r n 1.1 dk 
Tos — ScSj.Io ll I 
na s 'tio so ia', 
11. 70. 

MAIO DOS HOMENS P.M'-
,-í, ás 8 horas da noito, 
á rua Galvüi Lueuo, 

As o' 1 Ação i iu:íam í aii ia í . pau-
1.0—Realisou-ao hontem, a 3"1 mrtZo la-
dina r i a da directoria, com a prt-sença d. 
todos os directores. 

Auerla a s-ssão, o sr. presidente'*on-
vidou o sr. H-mcdieto Dias de (J. veira 
a emi)0á.̂ Âr•.s•, do cargo de vice-presi-

' dciit", para o qual foi eleito, cm assem-
biéa geral de L'"* <!''. Janeiro, dizendo cou 
tar esta Associação com to io o apoio o 
dedicação «io noto (lircetor. 

0 nr. Pciiedielo M .3 dc Olheira ac-
ceitru com satisfacçío o carga para » 
qual foi eleito c prometL u envidar todo? 
"S (Bforços para o cngrandéeiniento d# 
A.s^ociaçüo. 

Lm s guida, foi li Ia e approvada o 
acta da reunião anterior. 

Pa:sando-se a) expidiente. foram li-
dos os seguintes ofíicios : da sr. Fro-
desviudo \'a:-iques, la ò'o iedade lícito 
Jlcentc dor- Empre^a tos da São Panlo 
líailitatj Compara/, da sra. d. Isaura 
Porfiria de Almeida, do sr. .Sebastião 
•le Castro \ev s e am cartão do capi-
tão Ascanio Oalvao t«uimarã'is, acade» 
mico do Direito. 

Foram oxpo.lMos l t <>'V .'. j-í á diver-
sas sociedades co-irmãs. 

Foram propostos para socios contri-
buintes os seguintes srs. : Alaliba M. 
Ma 1.', A .:• iii.j Ribas c A .'. , io Augusto 
Ca'ias da (unha. 

1 oi auclorisado o sr. thepouraro • 
effecluar o pagamento d- ;.. oros cx 
traordinarioa eom um so••io. 

Foram offerecidos .t bibliotiica 9 
obras, cm 18 volumes, sei.-.'o : I obra, 
m íi volumes, pelo sr. maior José An-

tonio Mangini, e l , em 10 volume, pe-
l.'0sa. 
sessão hor- da 

1..atri/. da C'uii« 

lo sr. Homero 
Foi encerrada 

noite. 

SOCJAÇ "\o M JTi i: 
nhã, ás 10 i 10r is tia 
dinaria, 110 conslstoi 
solaçâo. 

SO'*II'*DA I H ' lANil i ldA DOS KMI'UK-

uados Ne» m>mmlí'.' iu — Lm assembléa 
geral realisada a 15! 'dc janeiro, foi elei-
ta a dirretoria para o corrente anno,. 
tendo sido reeleitos tod js cs socios» Kay 
mundo Lapra?, loaquim 'íom-̂ s Lstella. 

da Costa Saiu-
Moreira, Antenor 
João Leilis Viei-

Pomingos F 
paio, Manu 
de Camarg 
ra, p-.si : 
tario. - ' t.i 
buneíi!i 1.' 

Consciíu1 

linck, Ni' olí.u Fuh o 
margo o Iilmygdio 1 
reeleitos. 

" presi 
tiiCSJ . 

lente, 
uiro, 

1J ,«eere« 
dito o 

í ia lr ti, ír-.racio Per* 
ankliu de Ca-
Moreira, todo® 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Hoje, 27, 3.40 ,1a 
m a d r u g a d a , á p o v t a 

do n o m o «Lcilptoi-.o, 

o t l i e n nome t r o mar-

cava 19" a c ima da ra-

ro, como vâ ao lado. 

i E 
r=!)5j 

= = i . í 

= 
n = 5 

1 "N 

ioE So 

4 » 

t i * 

r 
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F O R Ç A POLICIAL 
/Bervlço pura lioje i 

E' tupnrlnr ile >lia o iaji itSo C.iMlno: 
o corpo do cnvallarh i'dr;i u:n ufflcia! 
para i j t dan tn flr dia, força par» acom-
iiuiilmr prelos «n lornm u i> Riuirda i!o 
l loi ipUal; o 1° balulhtt'), • * guardai da 
Cndfla o Palar lo; 11 1'", n guarda da 
ro t i na , di.us olflciiii-s pura it ru iriii.ii.i 
11 du.is orii< naneis paru a ae irnur ia do 
comniando geral 

Os demais corpos dar\ti o ecrvl'1 do 
costuma. 

Tocará no jard im do Vaiai io a l . " acc-
ç l o . 

/.inni>ni>ii<ie de dia, »jrg':nla iVinvi. ido. 
Uniforme, 7" . 

MATADOURO 
No Matadouro M.iulaipal, foram ali itl-

dos lionfcin IliU bovino*, bl> suiuos, íii)ovi-
no* r 15 vilidit'». 

Inutilfsados: 1 bovino, I «nino. pt>l 
mUes, 8 Agudos 11 H Intontinus I"'?.tdos 
de liovinos, l ú pulmões u ii figa-.ou de 
suíno». 

Emblema do carimbo, armadura. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia -j de fe-

vereiro : 

Kxistiam 186; entraram I".; subiram i!2; 
fallereu 1; ixiatem 47H. 

Dcram-te 1!)1 ioiihiiU. 1 o fizeram-no 50 
pequenos corativoh >• '1 uprra^<>.:S. 

Foram aviadas 307 r. . i U s . 
Medico do dir, dr. K. do Queiroz 

Mattoflo. 

E ) ; P C n t E N T E DO B ISPADO 
ProviaOca do (•as.iiiitiulr.a: 
Pura S I lrnto do Sa;.U' abyt a f.ivor 

de José C ind ido do Amaral 11 l.copol-
dina de Freitas Iju 111 n-ã s 

Para Suntu lp l i^e ila, n favor de I7o-
roiugos Amicuccf e L . u ' . (•. n 10, 

Para a He, a fiivi- ie rerdliinndo 
Paulo l-Vdriiílii o Vir/i-.i.i Ahs( . 

Puta Bant i 1- y^e; ia a .a\<jr .V .loSo 
Machado Podrosa u l.c.inor 00 Almeida 
Prado . 

Para ft. -1'in do li<'!;m, o favor de 
ftllguul Augeio Pa l i a i e Angcia Horron-
t lua. 

Para SanU Ipliygenis, a favor de 
Agostinho ( . i r i i l i e .Ntlla Ol ivi tr i . 

—Provisão fie uso de ordena, a favor 
do pHilre Pedro Apicellu, residuntii ua 
parucbla da K . 

Proviafios de uso de ordens, ronfcsi i r 
o pri^ador, a' 1'uior do pailr-i I.ui/. lia-
gliolt i , rrsidenlu na t'')uaolai;ílo. 

Idoni de uso do ordena, 'i.infcss.ir e 
pregador, a favor do pa 'rc (ieorges 
Aniorin-, residente em Campinas. 

Provisão de vigário da Protas, a fa-
vor 1I0 padre Enii i io Miguel. 

Jdcm do vigár io do liu'juira, a favor 
do padre I layniuudo P.u«linne. 

Idcm nomeando o ur. Sa lundno Fer-
reira Pcdroai inoatro da -.upella de S . 
Eento do S , )U tby. 

Idcm do ea;. i.to-cnra do e*irat'i de 
• 'aRfallio, a favur do pa'ire PeJro 
Uot lo . 

LC TF RI AS 
Pesnmo peral dos prêmio» 'ia loteria 

da (apita! federal txlrahi Ia bontem: 

J « M 3 18:000» 

S«>!1 -J-llOO» 
•j:il3x i iO i * » 

M i i l ü 5 i « « 

rnEMins nn '."'M 

<!!;•« 1 "OI í.")701 s:.8-M 

i ' i í ! : . ;nn !>'. IOíjS 

37'I'. ,7-y. K,O| 
l-CI.Mf J i I 

• d l 1673 r>-.-n K . 

a r r i . ox i i i 

2f,i'.t J e .: 1 

•JOto'' o 2.; ».•'• 

M . 1. 

2Gí'4 1 a i . ' :.-.•. 
1 1.VU..Í 

. '.a tf ri Tod. e 1 r 
t i n i I j S . 

Todo» • , r a !ír. :. . ! 
têm 

Teleuru: . . 1 ic .ebido 1/ ' > 
ral flr. ,'uiio A11tu1.es de Ai r . 

T oteria Flspc-rança. 
Kcaumo 1 ' p r » m i o s da ' 

ploiTo ii. 13*, realiaada em A: " ' 
26 de i m r c i r o úo l 'Ji l l . 

r.lü» tr .rp.Ai , 
'JW) 1 .1 , 

iii':i-..' 1 •••s 

IW I Í l ,>»•» 

'tl 1:1:1 .jUI« 

7 i'H 1 MIOS i)i: -00S» 

717 s ;5S I7' . i : i lSf/ j l »v: l« l 

: :r . 10 55889 

15 riir.Mi-s BB IPf-* 

1501 2012 : i í »3 5557 72-'l 

l í l'ir. i> !.v» : '02t« 

30107 55 J7i; 4)-.-., ie- :.ã ' . -

(Cemmerttal Teltiirau Jiar'tnu) 

BANTOB, 36 ( 11 . J 5 AM . ) -Mercado, 

nominal 

C«at afrape, 54"00. 

Camni l i tu i io , 545'iO. 

Cambio, 1'.' 5|8. 

SANTOS, 29 (1 .10 PM . ) - Mercado, 
nominal. 

fioctt crtr iflr. 5*300, 

Cooimlaaurlo, 56500. 

1 : 1 0 , 26—Marcado, para l isado. 

(,'ainbl», t " 1]|A2. 

Preço do cof i. i vp» 7, ('.JilOO 

Entrada ! por eaóotagoin o barra a den-

tro, M.tllU Haoaa 

SANTOS, BO-Mercado irr 'Eular . 

('to,' etirngf. fijOiiO a T«s;(«». 

1'omuil.uari'j, 5S5ti0s CtCiri . 

Papel particular, 1 ! 

Kutra-Iaa, 7.70:í í»ceai . 

Rabidaa : 13.897 s.i.. as nes vapores 

/>,'«.- Waldemiir o /.a Plaln, para a 

i.llrnpa, o Cfíiiflo, pa ia l u t noa A i i . í . 

Ul<iuk, 01)8.362 aaccua. 

a s e r t i j r a d o s m e r c a d o s ey 
T P A K C C I n O S PM •><• Oti i E V f l l t I P O 

OE 100o 

ICcnunrrrlal Trhgram finrrwx) 

l IAVIf l ' , — O mercado abriu rstnve!, 
a l ia de 1. Para março, '; para aet< m 
oro, 41. 

I !AMHI 'K .O, ' i ; - ( ) mercado ahr ln lmj • 
eetaiel, u!ta de 1)2. i ' . r i inurço, 33; 
pa i a aelcnit.ro, 31 :i(4, 

I .ONI IÍIÍS, "6—f| mercado nbrlu boj-1 

firme, ul i» do'.) I tf. Pura março, 53[<>; 
para aet .mlro , 55;:» 

NOVA YOUK, 'O — (2.45 t . ) Mercado 
firme, ait 1 do bi a 20 pontos. 

F TC HA'.1 EM TO ROF, f r R C Í l l D S E " 
T h A N C E I R O S r « í ' - CL F E V E f t E P I O 

DE IS04 
f i r t i Í ) ( Itl 7<lt/,l«» /7 '<r««u l 

l I A V R r . fO— (1 1 ' r. ad > fechou l on-
trni i t undo-Ho: murço, 3 0 ; & :tcinbro. 
I I . 

I'.\M: ÍT.OO, 2 6 - 0 mercado f».hon 
be- .111 . i.ir.mio-sc • março, :1j 1|2; ae-
teiubro, 3 ( l|4. 

1 ONT-TíPS, 2 6 — 0 ineri ado r > liou lion-
feni rotanrfu-ae : março, 32 a. ii d . ; Be-
tei,;! ro, 31 H. 6 d . 

V n v i n i e i i l o «"«> e a f ó n u S a -

i * o p i ' . 5 » o i i a 

pfrearrefrndaa cm S. Pau 

l lw . negadas eni I' 1'ba-
via 

PoMeadaaem 8. Paulo, pa-
ra S . /'. it 

IiaM"ni!aa am Jun>li:i!i\ .V. 
r . u 

314 82CC33 

faO » 

157 . 

04 . 

Total i 675 . 

i:XlBTI:KrlA M fAI r i! 2.*, t,K i r.vi.r.riHO 

;, t .jrto . oy rahnua 

(••>!' eni enrros 
í.u ' i mi uriiiuzens.. . . •li-

s teca* 

•1.021 

St ,/lo V! na na 

.-in enrros. 
• rn aro a.' 

604 sai as 
576 1 l - i 

' • ' c r c a i S o n <!<• o a n . I i i o 

CA ? ' ARA f . NDTCAÍ. 

i n in ..a a<. t 

: js (v, 

. 1 t . 

f ni.dr ~. 

I ' a :> . . 
11.11 

. i-^ o: 

A n l.o^lHAÇôr.s 

00t7 . . . 

!4'i:M 

,11.11. . ! . . '. '. '. 

20HI5 
1461H 

u s : i l 

41432 

t ?ir. 

2C0U a '.'imilh . 
14691 « 1 I t l . 1. . 
.118.1! .i I I • ,11. 
•!l l a 4 1 i 10. . 

! - •••«00 
HKÍííO o 
.'.«SOOO 
,'iit.J0& 

'ifivioO 

h s/wo 

1 'OU 

r i MEXAS 

20001 a ..li! . ' . . ; . ' ( '0 

14001 a 11701 3t.iH> 

J 18.11 a l i •• . O 
41101 a I I " • r. JO 

Todea rn i . . . . . v i . .n i i iua cm 6 
léiii IJiOO". 

I'cia Compa !.ia N.nioval do I.oteriaa 
etea Psl..: n—Jur.j Cíirht t 
JiciurU. 

Tclepramiv.a d . s rr : ! s da . -!;)•:»• 
621" cxlrucçáa da lot . i a ksperaiiça 
rcaliji.ida lioiitem : 

«6083 
10577 
<11631 . 
00655 . , 
Todos 11 l.i 

1'i.i 860o 

Hoje ter.;. n i 

i.-i s 

12:001 soro 
l:20Ct."00 

61'.'- li 
n w o o o 

ten..inad'>.4 cm 

1\ . .. : 
( eiura ! i:i 
I , 

Pr. i - m l 

1.01 •-• ° 

paris 
li.iiiitii.rgo 
Ituiia 
Poituca! 
?.'iivu-'i orl. 

KxtruuMi: 
f.ur.tra I a , ' - í 
I • r.tr.i a . ai^.i inatri 

r . . . u: : 

1 ' t-t a 12 5,16 
• . > . iJ . i • . : r. 

anno p iosr. jo: 

I . .:ias i v i a t a 

. 1; - i I !••, 

üi t ><_•:*. 
. I . ü u 5 I .OP ; 

i 
3̂ 7 

4.266 
2I#200 

20 «ceües da O. 1 ' iu inta a 
31 i.ln.i I d í B M m a 2 f*.tr".'0 

W I.Jem idcm ble.m a .:4C'tC0O 
51 b.eiii idem id'.'n' i. 2164! 
20 aições da C'omp.M".!vana n J4:!> 

106 ideui Idcm liem a 

A1 I lCltA O r i ICfAf, 
1 0 i c i ; i e i da I mp, Moiíyanu a 212$ 
4 Idcm Idcm lUeni ^ 2 Ú 8 

65 aiç*es da Cuinp. Paulista a 2 t ' . $ 
315 ira» II. I , . I t .a l t, ., (a 3o ..Ias) 

a 31S 

16 b ! i a< da f amara da S. Paulo (1" 

etnp.) it 'i<i.$ 
25 ai ç5e« l i o I I , de S. Pa ii .> a 

C I . T I M A 3 0 1 T 2 I 1 T A 3 

r r tmna rrm.tcoa Vcnl. Pomp. 

^polir* a do Krlndo — !>0JS 
( era s *ie 5 c/o . — '..'."iOÍ 

5 
Plliprrs'brio d- ÍH.t" . , . — —. 

Aj o.;" fb ' .1 l^tudo .1 Pa-
ram. (do vaV.r de 5' * ) 5208 469| 

letras riu Citmura 'e 8. /'anlt: 

t . " eir pr-a iin'i — — 
P.*1 empri átimo. 
4 " em} rr*.ti»n . 
5 . " enipr»niin'. 
6 . " c irprist ímo 
7 ° elp[ r- .iu 

J.rfiaa da C. de Rsr.t is 
( t " emiaaiV.) 

Wem Ideinf Ia ; l , , i <'.iiio) . 
K''ni iilini it<> 8. Car-

lefi iia 3" s,;ri,. 

T - . « . P a n i s.hí i .a-,. 
Idein.idi iu Casa Pr.in. a. 
I elr.™ da C.de Campiua i . 
I emdoCan.pi l.h.: 

tlufi da ('. de (,'upirary . 
I.i 1' as üa ( rn nra <;•; tí. 

(. rua da» Pu ,; .-..s.... 
ídein dii (.ai, ara de 8a..f i 

l i i tn f l . " ai'r..\' 
Ideni, Mem 'Ia Ca i.ara .1.1 

l . io Claro 

rommereio e Induntria . . . 
I.avrr.-ierea 
Credito K> al mrt . byp . . . 
Idrm com 20 ü 
P. Pan' 
União de 8. Paulo 
Cumm.I la l iane ., ,11,11, 11 . 
Meu:, iílem ao I . I ;i . 

A t f Ô K S PK CO:'!\ 

l'a'.i 'I Pr:.' S!i.l I 
Antaretlea 

I*'. de r . d o .'.rara>;ar.: 1 . . 
Trringtrial de 8. P a u . . . . . 
! i : . ( irai !iif.o-8teiii'!. . . 
Mae l lardv 
Vidraria :-onla M a r i a . . . . 
f nptop 
Mecbnnlca 
P e r ; ara leas ntiii -^oi... 
lili 111. io m( 1 3". i i ,as) , . . . 
Iílem, i'n* 1. vns 
inem. e ] 40 '-,9 (1 v is ta) . . . 
Paulista 

Mero, Idcm '.1 30 dia.- . 
Jíirm, idtm c|:ái''.'« (avia-

1.17 
I.Oiii I í a 3.1 I.ij-, . 
7 i epiiepira 
Vl í í io üportiva(i-in iiqni'1.} 

LETRAS !fYP'./T:!!íi 

P. Credito Real de r , . 

Idetn r!e 6 *ie a 30 ..; l i . 

Idrni 8 
Jdcm de 8 9h a :''•.'• i . . 
r i . - e l l l , 1 3 ) 1 

Prr V: . 

iC: 1, . . 

Cm-} ar! h V-:, , t 
I ' a |1 • f 1 1 • 

1 1 <• l ira 
c.r. ... l ul r 1 Pair.i 

1! i . . . . n'. . . • 

A ;•! . ;. ;í.o 

ni . i i i ' . t i t i i( i .rai 1 

Ci p : n . ado al i iu 

|ir .ura i a U h dc 

IKIT; 
— !>-JS 
ar-H 

'•> fi 

Pi;h T.lfi 
- H1Ç 

s $ 

?• í 
ei': « w 

mt 
1..1 l'"j 

— 

210$ 

.Cu : i 

•TIC.S 

•10 
I1 '.̂ í 

1 .lü 

ia-; !l-S 

3 . . ' 0 

- •Jf i 

vr.m 

i- S i ' 111.5 

i " ' is "if> S 

- IU')} 

— 155 

— W-vi 
r j ' i8 1 1 :> 

i u » :4 1 
- - •J4 -•» .— 

i !•:?. 
:.'175 21.Í8 

- II '" i 

111.5 1 í ' 

7.UUA. 

:i .5 

4 " 

•' 1 

5 ! S 

ai lü 

' 1 1 l.iVJ) | 

M ' 

EANT^H, 25 

O pmju^tfl OnaRcn acjíuíu lioje, á i 5 
horaa ttüi-le, |iar» o Rio dfl .ía<ieiivr 

omJ«5 »;bt:/çará amarilij, úo '! hfjras Ua 

M í i v i m ^ n l í » n i f i r f i f S m o 

TATOtin FPPRàlADOS KM iAVTOíl 

Mano i h i , Friwcc 2í* 
V.in dá i raia, Jtaunbc Üü 

Km M a r ç j : 
n«nova, Rr, 1'mbeilo. . . 1 
ifaMíburgn, Ntw Airnht* ií 
i)u noa A ir Toxcana H 

ií imbnr^o, Mendcsa . 
Ocnova, Haveria í* 
(ii-nova, ('Há ai Ccnora 10 

Houtliamptf/n, A7/<? IA 

ilaiiibur^n, torricutrs 'JO 

orvn A HAHfà! DF. "4NT01 

Hamborg", /*r•'//.:• /.'/•;/ mr.nu . . . . 23 

Uuenos*Air-'H, / ' m r e r 
Novíi-York, Trtrr, nu , . tiU 
Sniilliampton, r.ubu 

Km m<rro : 
I lambu i>o, fiXf/i a'to. 
r " /.V rn. 'cr!. 
I »iif!íi') i-Air • s. l , ' (uena. 
V »j "Í M, fo r i m . . . . 
' íüinburgo, :'an .Vir ./ns, í* 
!!uíMi"s-A'.r«8, Xi'r Jfi 
H:u. bni íío, ilettdu >.i i(J 
íiambur^o, /'//'/,•» /.'. / /ic. 'rirfi. .. i 
Nova York, />'y/ nu. .. t i 
11/iDiburpo, f\rrirnlcs . 0 

SaUidus fiara a Europa em março 

Ví>jirir nl.ctnão Er /p rauo 3 

• » Júidrlhcrj 0 
/f011 li ; I 

» • : <nt NicnUv 
» » /'miauiburo 

M iiteni' r(j . 
/ ' / / / - Ei/rl /V/V • 

ilrirh 

CL IN ICA DO IiK. DOMINuOf l JA. 
í i r A K U K—T dou o* dias ntoií, durante 
o verfio, da« tí úb 10 « também da* 12 
íi 1, r.j.s Urçaa, quintos c hmIjI uuitii. 

DR . V IE IRA DE MKU.O-Ol i f i iw* 
rnl de molcatiaa nguiliifi o c^rou.cai.— 
Trafamenl.o «?Hf»ccial dai i i p i . e t r tM p i 
1'M.I.J-, PYiMffr.rricis v. n . tNA"r \.<, d') 
flrllirilismo, hfrpft iamo. r)it«rnati°n)o e 
gotta, « 'Zfinav, furuiu u'nfi, mancUa», va-
rl/.cs, j.udfJiiutf « ulccraf, a l i ' ragò<ia dn» 
uiilius, qu4da d j cabc'.' >. (.orrlot«Ht<ia rr-
contuH t. anfig-»8. C o u i . rio • IV,\ J)l — 
juíi'i'A. CO ; i»-HÍficncía, a lamcla '^Icüu, 
10! ; tclepbaoc, 540. 

TF. PFTTENCOÜFT ROÜRK41T.3 — 
ftijfti.U.rio. m a 15 ne Nov^m'ir,, — 
(ciiau.taa, i;ca 12 iu i.' da turde. huldco-
itu, rua ca Liberdade. £7. 

A G E N C I A GERAL 
DAS 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 

— E i -

f . l í . ( .AMA CEKQUI . I RA-C l l e i , a me-
d i r ! eir prral e «apif ia lm. nte do .-< ir-
'.r.r I.'cHÍi:eueIa e leilMilt rlor rua a 

o í ' : ux i . r \ : n ' , 3 . Coranllaa, .!.• .1 ! ! i 
., ' tar i" C|.--R)ftdo! u yualijller iiora. Tele-
.11 11:1 .., 102». 

j S i Z c t m a e t . ^ i L f t a , 

/ i . T f M O M o L U A W ) , PX-nror-

K v 1 Ü F C O i u di- .'iliiBSri:'i'Mi, .1) 

i : : i e . R u a <!"ri G u y r i t i n / f, :i ü : . 

1 1 t t. • 

. r ? S v » ra 
k 1 y . § 

pi 
:'. va-z. 
p. 

lAFOt i rrrEiiAnoa HO r i j 

da I'ral 1, 

'1 TI • 1': li r.. / r 

a .1 .1,7 
. 8 a lia, ' //;!/, S.in liitn'1 t'Oi 

K : 11 1 . . : 
. d a I r ' a I n nbr 

S.tnlo-. l!clfjrtn:o 
lieml urco e ei ., rriuz /'. Frir-

i/ritfi 
Pr .1 e e«-., I I ' i l tr i i i-rr// 
ti'Pi.\a .i'.' , < 1 !ri >H (it ur>ra. . . 
!.'w ua 1'rjia, ' •.: • 

VArn 1 h a • Airr:: na rito 

Portos d.» /iu • 

20 

•I0.' ' I M, M ; H .11 M u . K '. 1MI-
p " n\ ri.vKi:.- —Advoga-lo», í . u 
1 .... I: all.i, n . 13 15-0 

UPS. OUVF . IRA KRCORKI , e MK.V. 
i (.,',. A I I I . I IO— Lai„'o da . 

f I i : > c i i : i i i < c s a : í t '-» ' '- 5» !» i i o i - - i > h f r » ' i j i i e i - « - s o <!o j i u M i c u j i a i n a i f i - a a i l o l o t v 

C a j r i t a t ! ' « - « l ( : r n i , :a e » t . . n l i i r - H i - 11 il<> m a r ç o | t r o \ i i u u 

j i l a i i o 1 < > : ; - ! r » — j i r e i i i k u i i i o i u r 

(1 ! ít. MAÇOU n.V C P N I H 1.1 
. f r i f t ono .1 a vo.ai ia a r u i | 
1 I . . ro. ai.:: 'a imj < 1 .1 .r, 11 
a ., J.oiui Ja ia' a 

! PS. f !ANPF I . P. VI ! . I .A l .O . " : e 
[.',.' PA . ' | ViA.N.WA—llua 15 J.; .N,,v in-
Iro , 11. 31. 

.. vo I A Á A . Â A _ 

. T ^ f i n r n 
Í . M À t Ú t ) 
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í»' r a s a L t t p t o n ) . 
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r !•] VOGAI-O A í :n » Pi-rto > A . 
J :?.•/ »' o solivitador Juvenal A r ' n ' u 

»•• • i:!: :.:••!.: t 03 eervi-.-OI iubs» 
ui . l iK a fua profit-iiui. 

& ir,*. rs 

G M ! i r , M K D K N T A i . I O - í rs A" to 

! »; '-s ! • < '.iv ira u G."!-.fr • .o K. i • 
l.ví-v t'vi.' 'sías norlíi an i ri'-an< s. 

í . a ' cita, r. l'>, sobrado. 

v l f / V 

T o d o cV-vem C.r-v p r e f e r e n c i a a e s t a a j e u c í a g s r a l , vir to gc / a q-.̂ e t e m v e n d i d a m a i o r n n m ^ r o de 
s o r t e s g-ranclH-3. 
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C h a r u t o a d o I l a t a - i a 

AO i' AI'. A13 O lJ<' U Fl".: A.VTI.Í 

A CASA ?-"( S renolvcti v *:í'i• :r o 
*• m ..-rumie 8. rlinic.it.) do cliarut ía-
iii -fj <i rijrarros ••!•- íí-il-ana. < >ru o i r.> 
'! • !0 '|0. ,-ortin.<ínlo u ,iro. 

C a n a ETuiiea—r;r a mi.HITA ' 

Lr. t « g d c voar t o 
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r iT l i r iB COTA'.' rn - » m u b j urok 
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A o r . c v s 
I r :d.:, | 

a i . ! 
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Ferre* f r . i ' j Yr: J 

i n I iub 
lTra i . i l , o . , 

( n i 
c 1.1; 
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i S i b t'J 
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1 •: -r.. . ..X '•:<) Com• 

i.v.naiK o lia, 
f' >U .-:ta 
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• r.ia c s'r;!!n !as 

do ju!!.'>, ' •,01.50* 

JU.N I 'TA 11 V. - . 1. : ,;! 

7/ • H . c : : 
1 '.ihi.i i ! ' ' ! <; >. 

ria cst.i f - • •• »"•!•[ i.; , 
1a ti lad-, 7 • s;» < 
C 0C.« Kíi. ra.i I s; ii.i 
c 1.112'», r a , a ü . í uu u. 

ha;-.TOS, "jo 

VnvMfi 1:' ( '«0. 
T: !.-, • ; .«••». 
>!t rt a '••>. 1 6 av-1. 
1' :í r.i <Io <ii i. 7 7*V 
K x i f . t ' • • m p-

Bi^ns. i .01 ••; - . 

Kutrada», d .sJe 
íaccas. 

Jj' si- 1° cio n\>:z, 171. oO" aac.aa, 
Módia, 0 T'-'.> «a« as. 
PantJ , ' -0 rt :s. 
Dcspacliadj», sa^caq. 
Kmbarcadus, 5 . 'J_o. 
Caf»; baidoado, 8.819 «a r indo : 
Pauliítfl, 4 . 'ÒM saccag. 

Paalo, 'J.45'5 «accas. 
Gampo Limpo, 47 eaocas. 
íhè/., 1.111 aa - as. 
3'ary, fiJ 1 saocae. 
Üabidaf: 

I 'ura a Etircpu, 4^.831 snens. 
Para o» E*ta<io* Unidos, JO l . «ac-

n a . 
Cabotagem. 1.1*25 sacras. 
Buenos Aires, 1.117 saccos. 
l^ara Montrvideo, 52 saccas. 
— E m egu.il dr»ta do ar.no píssada : 
,Rntrada< do dia, 18.314 «acras. 
Kiisteiui^s oin primeiras e st^naJaa 

i f t i u , 1.012.451 sacras 

fintradus desde 1 de julbo, Ci>,0.99»í 
i i c e u . 

Entradas d-sde 1 do mez, 397. IU:»-
i . 

i d u , 30.000 saccas. 
4*300. 
ehtdar 13.717 «accas. 

* í . ÜOO sa: as. 

Taxa 
de (/oconfos | 

jTurrn ([n Tn l̂a-] 
tovrn j 

Fpnco da Fraudai 
rnnro da AHema-

n!.* ! 
ffcrcBc*o do Lon-

rVf.fi • mczoi;. 
. f.'erra do do Pa-
! Tir , S ir. nzc- . . 

ft!crca<!o do Uer-
!i'n*, me/e-í . 

Aí: mau! 
i ambio 

Scl Te 1'̂ ris . . 

* JVnxoUa.i. 
> Wova-Yotl; 
» Gcnov... . 
» Lieb Vi . . 
Cheyve8 

Farip cobro IfaJi.i [ 
Paris íobro IIca-

pa nha 
rnri.s cobre I»ei> 
Um 
^ TITULCG 
B R A S I L E I R O S 

Avdiueti 
Ouro 1 «03 « •/. 

Jhbd 4 •/• 
lfcí5 6 •/• 

Fund ing . . . 
<Jct;te ae ili-

C26 . . . . 
2'i tmio àe taro 
fciicnoe-A irea. . . 
Cambio iobr* 

Luulres 
Unonoó-A ires. . . 

-T Ui «l. 

cio J1-'."> (iioiii.j. ! — 
Cr irn i í:•»:$£» 

• í'r lhl'7 úiom.j. j 
• Municiiial I 1 • 

• • ) » 
L^tripçccgtN: .°.fi 

» dc3"/o(ii'-.;r..) 
Ert.Tiifi dc Minas 
]'.!cin, id'.m, (1:0.11.) 
Kf.fi.fi » (i) l í i ; . } • , 
1M(iii, r, | 
Emj ret iimo dn r : : 
Kmpi stiiSio «!•• ! • . . . | 
Municipal do P«:tr 
Apolko I.>f. Es,», .- .i , 

Acçóea de bancoj: 
Vvuii.ri • il 
Lonmiercio • 
Idcm (útn 10 ' ; ! 
Jviiik(ioiiari-.r, i.abi. - . 
l l y j o l h -i ari j i 
l .àvoura e Coiriraeivío | 1' 
Kcj ubiica do Lra.iil . . | 'ò,i , 
líural i Hyj,wtiii:( urio.. , — I — 
luem, i-.vin da £• ri j. . — 
Li. ia o Co Com UM: rei-} . 1 — i — 

A v i s o s m u r á l i m u r i 
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Kl O, 
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} Luc,.oíJ Aires. • ••. vá;-; 
1 tffli' 103. 1 .. 

«ovren-
ciraJa, ,' 

.i .[.,1 
; . rau 

Int^rnrv : -i 
consi icr.í. 
: ir: .•taM. 

*i '(orou (-oi vi11üi 
.. um i omjc.o i 
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T O S S E C O I T V U I i S A . 
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• n . i.'.::E!r:,\. ' i ; - iaÜila ..i 

• '..itian irian^a-i n-»|.» r apita,!; 

M . l i - • t s — PJiaruiacia 

• ,1-i :ora» . rua Aurora, 

;.e.'. ar tes do j urto, as Pílulas dc latj-
ujfó M. iforato. r jn io reguladoras. 
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r.so j.uuias. 
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•; nta ir.trx d J 

: O' it ii-i' Iil a 

'.!': ronín^i <mo, ns traba-
• rauí «ilida < t cs 

4 i! i Cidade. pofW.M . ,.- ':,.• 
rte umas das outr.ii. ; 
> para .. i 

. nti • s r :ira o '.!;r< 
uos • dadãofi, na 

•'o ilio l'.'.r!o. 

D r . i í i ü ü a í e n j ü ^ i r a 

l .V i i rnH A KM GERAI, i: i.HIM. \L-
MhNTK LK (. líIANÇAM 

1. fHidem ia c con: nlforio 

E u \ d a C a i r . a J A-^ua - 3 

i suí.as, da 1 ás 3 i-oras—Cl.ama ' ^ 
-Ti LKPIIO.NL. 

io—;«» 
;•»•• r aoia.-

| .1 i 

d d c Z i o C ; , r l c s 

rã o dc :-'. • 
lor r a abaix-.' 

' I 

•I* j 

f-ê 112 
72 1,2 
K«; 1(2 

100 

8b 1(2 

1-7.30 

4S 3[l 

4 "U 

.'I "J. 
* [. 

3 3j IC •[• 

3 "[. 

2 : i : •/• 

25.19 

4 ' ; i[i 

n ;:'[» 

0;) ,",[1 

12ü7[8 

8'. 
72 3{4 
8'i 1 [2 

ICO 

fG 2{t 

127.30 

48 r!|i 

2 3 0 L a i l 

TrA>*PArÇÕRA ItEALÍSADAI nOJÍTE» 

1"» acções da Comp. Mogyana a 212$ 
12 idrm idcm idcm a 24255 
5 dem idum idem a 2'12?; 
i) idem idem i icm a 243.> 

18 idem idcm idem a 242Ç 
fj ací;0e8 da Comp. Paulista a 2t7.'5 

100 a.-';òes do B de S. Paulo a 90f 

11 id-ra idem idera a 99§ 

12 letras do B. C. Real h •«, a 
8 idem idem idcm a 

i:.0 idem idcm C a 3l'»CóO 
100 acções do Banco Commercio a Indus-

tria a 310$ 
10 letras da Camara de Santos Cl* emis-

são) a 80$ . 
50 acçSes do Banco de S . Paulo ^'em-

préstimo) a 90$ 
!>0 arques da Comp. Mogvana a 212$ 
IC idera idem idera a 24JS 
<3 ídein i lem idem a 242^ 
4 8 idem idem idem & 243$ 

l ji.-iadas, i .,•:,.. J a ' 
Aiitutiea «i . t n.los U L . 

() vapor Ira ./. Cc.'<:.o, rrocedc;,:-: j 
d.: 1'orílcaux, 2! .i.'3, cm: . • ri ••• • 
ros, l.'.)b"i tojii-Ia-J.i;). cons.^tu-.iv a An-
tunes üos Har.l-.í L . 

O vapor na. : Pm-U-me M•• j 
racs, ]ir• '1 • r.t 'io ft.o •! • •!. 'ru, _ i 
horaH, com \arijs > •• t n i 'a-

das, consíjjnad) a I . Son.ia L>inta.s. 
O vapor r.a- ;o::al '•'•:>c:.i, p r ! • • • : " I 

do Pio de I íu ir>. :.- j -Üa-í. • -mii v - ; 

rios ^ner</». 1. : t a !,.: , to.^i. :.a ! i j 
a Santos á t . 

O vapor alI-M-.-i-1 Lu /V ' i. ; "0 • n- ' 
te dc Buenos Air- s. \ iaíru dias tr.-...»i- , 
to. 2.541 toii-Vias, \ ;; r,:,a i a i . ! 
Martinclli A. C. 

Haliidas : 
Ü vapor aüüm.i i !'I.II: II /, tn.r 

para iUinbu; : i, i caf. 

O vapor u'.,- : . . j J.'i fui:", \ ira • 
nova, com caf.' 

O vapor ingl-v. Iíjstttli, ] u a Ua .rc 
com caír . 

O vapor iuglc/. I>iifi<h PiJicr, para 
Buenos-Airca. cm 

O vapor i;ij»!t/. ..t:irli u, p.ira iiu ;.os-j 
Aires, cm lastro. 

O vapor fra;1.-.'/. Poi' >u, para ?.íarsc- ; 
liia, roni vários ^"uvros. 

O vapor fra i. ' • (onrjo, para Buenos-
A i r ' c o m v.-.rios nero:-. 

O vapor .. . ' ,..i Prudrnlc dc Mo-
raes, para Porto A.e^re, '-oin '.arios 
neros. 

Despachado : 
O \apor nacional barria, para Kio 

de Janeiro, com vários generos. 

LISBOA, 25 

O paqudt; a i -n Bahia, da « Ham-
bur t í Sadamericaiiisthe Dampfsclrifíai.rts 
íieaellschalt». cliegon homem a ŝte pi r-
to, procedente 'ios portos do Brasil. 

TEM^flFir, 25 

O pa-juete italiano Cd/ti de Gr nora, 
da companhia «La Vsioce», sabiu hoje, 
para o Kio e Santos. 

r, A íi i a 2õ 

0 paquete in^ez. Thrtpitt, da Unha 
«Lamport k Holt», Bah;u i o dia 24 do 
corr«ji'.e para o Hio e Santos. 

—-Ü paquete Itabira, seguiu hontem. 

PORTO A m o CE, 23 

O paquete llapacy seguiu . 

m o OP.AKDF, 25 

O paquete P.atiuiju seguiu iiontenu di-
r t e t a . 

tro d a 

r 
a nptura pul.-i 

i| i'a ' r-ruiu-T. 
1'l-aílC», p.:iu 

"risa . 
;: iüan •> 

fír.'. o ur-
is íhe pas-
tratar dc 

j í . r i. c l : l o a L c i o z -

"&/X. «51 J . o o na 

r r . ALVES LE L IMA—da Tini ver-
f < P m í s , cirurgião da f.-n^fioen-
r J'(:!u^ncza c da '. :v.\x C ú i i . — E s p e -
i ' £'• : moléstias d- s i.oras, das 
i .i» rriLarias c pr-rt js .--!:--.sid : rna 
J i i j i ad í . i " Tobías, !>4-A ' onsuit.: rua S . 
l .- iT. ti«j- A (tl. s !•_ L-; : Tci- p. , iVJl . 

I P . EFAFMO DO A MAR AL—Ha F\-
rcidsuie dc Mí-«J:'-ina de Paris. Clinica 
D-.edáe, tern e«j. . i-t." — SrjphiHs e 
ru*íiti(ib da íieiie. Consniforio: rua d« 

r. r 
fts.-;'; 
pr' 

ma r 
- ( s 

A ' 

tCi."ei 
{ íl T . 

' tin„-1 
t A i 

3'. : -os '"o l.an. o 
j, ' , . u.-i pr • 
!'.'us f a . 'm f•:-:•.i•:o < 

slan « i r c z n p r a d03 i r. 
• ; ;r. ' -'# - • [ '• 1 • 
.. ,u para n 

] : ato, \ r i.),Tar o 
r 4 i:. i.OVfÍJ. 'JUC 8"ia 

.o pra/o para • 

Gul Ámcr icâ 

;Tm:ri"-íA • ompash i a VA u » r » i . 

• : o;;i:o •> DE V11>A 

Para s - ; .ros c mais informa. •••s y.?. • a-

: lal c ir.t. ri (]neirftM dirigir-se ao • r-

iTtor da 1 <»r:ipanhia. sr. < Maiam-l 'or 

: rr-:ira de M^llo, rua <1.; S. I lento, n. 

'.«vriptorio do Xovidadc*. õ — í 

1 jò.o .«Tcndoc Jún ior o Av^imiro 

da S i lve i ra 

Aii; •</ad'^—f?na de 6 . Dento, u. !'i 

U'.i 

' > I 

t • • o ínl-iro. 

OH ü iiO : 
.- . r ' a Ad<-!ií 

. . . . :> ' i. : U :., 
•be-iwi.ro. 

.•:. » A 'it o . 

]• r-

Edade psri^oca 

A f.!ade porigusa para as cre inças .'• a 
3 s is iui-' s a k'.Í8 nn set<* annos, por 
a.sa da df. r , í;;ão c dos vermes Para 
ilar os vo;ii.to*i f a di-irrh«';', dev<*m u«ar 

jinhtra AnhehaivJica <'•• <.'•:/. t ar-
í, firrgüindo o directorio que acompanha 

o vi-iro. 

i ' . H i t a r b s : n m S . P f i l o . f .Annrante 
& (.' '•.;{>.: na Kio de Janeiro, a o-

(.'omp, o em Jaiiii, Carlos P-n-ha. 
/ ú* e 3úb.) 1 

r . M 

9- n * * f j i i n i - o <j«a 

bmesí" j r-o agtjtsh; 

G O ? A ? J í i r í O c . 

Kffiraz-ur-nte usado tuh d o r o s 
-•.gxi'. e,íiCoiJ.r'.çi ea, c rc ta-
«larr .n nas m o r d o d u r a s de 
in3* ;c tog e r-.]»t s venenosos. 9 

juiz, de bir.-itM dn noyunda vara da 
coinarca de Campinas. 
Faz nal»«;r a todo.-» oh qn_e o presente 

eiiitai viriiin. ou deüo noticia tiverem, 
q i", pr r .v.ntenra debiu Juiz1», datada do 
onze dc fevereiro correnin, f'>i declarada 
ir,' r ' i c ' ' d oi. a Mar i i Thereza Teixeira, 
p r s-r julsa'!:. in-apa/. de reger o admi-
: 3'rar os s n ; bens p io que Berilo nul-
: ;s e de neniiinn *•!jeito todos os contra-
tos, avenças e < onv"nç jes com ' ila feitos, 
3<-?n oss's"t•'!!' ia de ij-mÍ curador Peruando 
A«í;übio >gu ,ra •• auclori::.; ;ào deste 
'uizo. L. \ ar.t qne não se ail- rrue iguo-
r neia em tempo a mai: i-i passar 

0 pn-s.-ato ed.'a' • s-rá aP.xado nos 
f s p-.ui;r , • I r ! * »• publicado 

r.as I• • Iiií.h d : : r • ir. ui do quo 
•i,'-:ri certidão a s : • • n v .3 autos. 

o pasuulo !.•- < < i :.»'!•- d.> Campi-
nas ; o - Pi de I- v i . de P. Ot . Eu, 
1 - r•;* > í"> rj "ir > «!.• I - s rs-riv5o ín-
1 V .io, o escrevi — J o ü o Uapti ta Pinto 
dc Toledo. ( Sd l a ao ) 2 

rnra-.̂ e com o nao das Pilr,'ai de 
'Jaiiiiifã M Mor ato. que s4 vendem na 

casa Barucl íc C .— S. Pau'Q. (..•': 

itzz&zz e pentes 

sorti i iT.to d»! es..ova1; de to-

Pentes de :.;arfiai 

elo eus!o real. 

—.: A L»IJ.;::: A, ót» 

Í5U—8 

se 

{^n f l t i e u za- r e s f r i a m e n t o s , d e í l u " 
x c d o r e s d e c a b e ç a ( ura m-se com 
.3 P i i t ü a s c o n t r a u c o u n t i p a ç ã o 
formei ias ; e:o I>..:. TjUÍ:: P e r e i r a 
B a r r e t t o o r repara-'as pc'o phar-
n.ar ut: o S . de Ji Ia.oedo S o a r e s 

Mar reg's' - . i-..:'-ontrar--.-": u n i c a -
m e n t e i a P h a r m a c i ? . Av . r o r a . i r a 
.Vir. ra, .V;. —7 

mar: 
\ - íi*, 

n 2. 

... '•;..•! rAKA 

: o A a r a l i o 
i drogaria do i 

A n n u n c l o a 

Hcal r? SloneiíK r i t a Soc!pd;ido 

I*orín^iesa dc Renefironcia 
«9 A D i r c t o r i i d cata sociedade con-

-.^ffvida a fa'i.iiia e luirontes do fn • 
B leeido hocío Pcncmerito B o r a i n g " c s 
\ de P a i v a A z e v e d o , para aBsisti-

rom á missa de anniversario do falliíCÍ-
tuento do mesmo socio, que deve ser re-
v, ida hoje, s - i ' : - ; r :H da manhã, na 
ca[»elia do ediiicio so iaJ. 

M. Mini? Ponte < 
O Beneficente 

I J GA.M-Siíi l í iu igaia e um quarto 

de frente, com mobília, na ru i do 

5auto Autoni^, n 7^ .'»—2 

t a l h o . 
i da -Sé, 

G U A T é r i e a S a n t a C o c i i i a . 

i téiWí A meilior agua de m. sa de S . 
S P ® í ' ^ ' ' ' - Preço, dúzia, r,S'H)0. Ijc-

; -.to: 'im-des & C . , rna Direita, 
10-H : inatituto do dr .Ja^naribe, rua D . 
Vcridíaua, 30-12 

f ira. : portei 
iie A m - i í i ' 
i e cifTiar a 

Ao c c n m : r ; 

i l l e ? a vV 

• . m-
Thco-

Porfumar i r^ 

* i l ! © ! a vV f t í . M f â e i -

j»:<t:i> a o s s > * í s t i . 

Í P ^ ^ u c / c s , q u « i i ; i : i i ! a i a m o 

i yeiie. Lonsn:toriõT rua «Js ü « s c r í p l o r i o e 

Y. P<nto. 4o, de I ós b l.ora3. Besi- « I i . w x a K , p a ; : » v e n d a viu 

' 6 7 ' ^ l í P - o ^ o . p ^ r a r t i í i <I. i | 

' U i í i t n . í > , « I o o s p i ' - j 

D R . ADRIANO DP SARROS. rr. i iacA l r n i n « • o n l i n c i a r a m i » r c c o r , 

.\ (.'ASA N*PNPS continua a !iqui 'ar 
cs • m-nenta mil pe.rfnrnes por touo 

j l-rc . ) . Como todos os srs frcpu»»/es 

j ya' -m, «• a uni.-a cana rjno bó tem arti-
j .. s ie primei.a quaildad-j 

i CA3A "CiTia 3 .' —S 

U! A I-.ltl lTA, N. -"..» 

P j S l á o reGCflstiinmte 

f D K O H V.XAÍMÍ 

feridas, leicnrços 
r^j.. j < .—?. .r z.im 

l i ã c r s s i ü t i m ".o U I I C r U E N -
T O S A T T T O p r e p a r a d o por 

!' i .. i. . 'J 

n u r a a n 

C/fitial 27 Jo d - t 
• xj.rim.; : Sob jj .pr-h" 

(I / 

Kro 3.i • 

6..HS 'i'i ; r.ti i. i j a , a i i i . i ' j cana 

S" .-o-lrai.ios j : ' d- f.r 

l icai l i foi na rua fiirelta. r.. i l ) 

CA M :>:.s 

MVHOS COLIiECiAES^Íà^K 
ria MagaHiàc -, 21), rua do ( omtn«rcio, 

ijue possuo um 
sortimcnto. 

randí e variado 
PJ—17 

k P N . O — A cce i t a m -s c pensionistas 

" externos r- -se i - usSo a do-
m.cii.oH. Kua 21 cie Maio, n .2G. 

1'. ,.sã > l'-u-i '•ira . 3—2 

P 
PO 

t a t 

• 05: I ' ! ' í p ; -p\.:; — L-c-
:a ira;. «-•. ii:,r • allemào etc., 
., e outras i aterias Informa-

• « a d e iih . 108, 
u.i ar. to Antonio 

lii-xi^a,. e mu.ii i 
no junlo «Ja« ri 
„ Oe f r M - ir.r 
-ín exee l . ' * • .''i 

.ira 
' O l.iOtíV • 

j •! • r tirar-H • para 

:<la 

lote do ter-
1 .as, me-lindo 
'ri o tantos de 

i ;th te, for-
!,i sas por 
lu io num kó 
< a dona ter 
a . I ra ver e 

?c-mp.niiia I l ama l Férreo 
Campineiro 

A \ r»u 

111.!/. .i-' l r 0 1 f . v .' r.. -a n ..» .i-
nllas .1 - a t o. " i . ;; ' a ; .i nb.al 
ri. ; ; ri . í i ' . r fiH i lea 

da? • d M : i 1: ,:» • y 1' . 

0 f talwl'.is i lia n:a - I • rr 
1' . 

0 f af 

tal '.»* :: : , I r , , na i" 11 il i '-I13'-, 
.j.i" . i i .ii t h.o ,„: . . ., < : l 
I ii . , Rn , 1 ri i ' 

Ca •, ! . .» , r • • 1 * I . 

MMCA-CewmJtor ios rua doCo« r « M o , | . t I ) a r f Q r f » s l í m a < | ( I < 

f d» 1 if» 3 l . r i . idmcm; rua ) granir». * . . • - ' . 
£2. Telepliotc. t22. 

DR MKÍ .LO HARPPTO-Pspcc i a i i i t a 
de moléstias de olhos. Kcsiden ia, Ave-
nida Rangel Pestana, Consultorio, 
rua Direita, 3-1. 

MOLÉSTIAS DA8 CRPANÇ.VS — D r . 
Honteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos principaes hespitaes da P r a n ^ 
Itniía, Áustria, Allemanlia e Ingi-terra. 
Prsider.cia, rua Maria Thereza. 2». Tele-
pbori", C6. Consultorio: rua S. Pccto^ 
17. Tel pbone. Ü?8, de 12 ús 3. 

D R . A . LUIZ L O R E C O - medico e 
epcraíor—(Cirurgia cm gr.ral <?"moIestiaa 
de senhoras). Residencia, rua das Pal-
meiras, n . 11. 

LB . VUUATO BRANDACT—Clinica m«-
áico-cimrfica e especiairaantê molestiM 
etc êiganê fotite-urinar,cs, pelie caf-
fkíüi. Coniuitas da 1 ás 3, rua da Bo*-
Yista, 41. Residencia, iargo dà L.bcrdâ-
dfj óü lelci-bone a. 100* 

• i M i i p r í ' l l i e s í o i d i s p e n s a -

S l ' : i i i ! o , 2 0 d c ffovoroi-, 

r o f i o l í > 0 4 . - i 

A s commercio 

Os abaixo assignados, dr. Pirmiano 
ue M. Pinto, pela Compani-ia Agrícola 
do Ribeirão Preto, e .losc A d da, parti i-
pnm ao commercio em grral, cue. n rEta 
data, constituíram uma soriedado com-
mcrcial para a compra e venda de «co-
cos e mo-hados, com séde no mnnicipio 
de Craviohos. nas propriedades da mes-
n-a Companhia Agrícola, girando a dita 
. iociHade sob a ra/.S.o saciai d 1 .Jos^ 
Àdda Sc C., da qnal será gerente o sotio 
ÍJofl'í A.dda. 

S. Panlo, 26 da fevereiro dck ir»04. 

Pela Companhia Agri .ola do Ri-
beirão Preta : 

O presidente 
F i r s i i ako M . PISTO 

JOAL As LA 

c-tEEsn 
Quiniam, ca me, laetopltospi.at.. 

de cal e pepsina glycerinula. I 
de um valor rxtraoi '.. . ;•) i > 
tratamento da t u b e r c a l o ü o pul-
m o n a r , c l i l o r o-a i i e r n i a , lyu i-
f a t m o , o, et'-., etc. 

P.idrs Fslicio 

Tnram seis aanos de eutreva lo - r n 
riicumalismo que gemia licro iinu ..•: a 
combatei-o sem proveito, o o»ia -ásiá'. .n-
cia medica assiüua. 

Sarei, agora, feli/.mentc, usanJo -i;'ora 
tempo, com persistem.»* e ié, do re aeüio 
indígena, ( ienominado—El ix i r M. MG ra-
io, propagado por D . Carlos. 

A >aivaçáo uã unmanidad vi ' i na da 
fvpiiiiia e riieumatismo, está em usar o 
Elixir M. Mor a to. 

Pemdiio seja o senbor. 
S . Paulo. 

Padre Akdbl Feucio p a Sií .va 

Vende-se cm tí. 

3'lJik Com j^ 

^aulo; tftí* ^arue! 

Ai i r . r P . . i \ .mi ^ a r «' i vr \ 
Jn—>. i- ; tor •• rai. 

Companh ia Meshanica e Iznpor-

" tadora d9 3. p a u l o 

A c : . a ; . d ' s p « s ' / o sr* a-r.io-
iiiHlas, nu l ia.r .pior.o 1 .a.trai desta 
Com;-a: i., • rua l '» de ivembro, n..'W, 
os do-u . s pxi/idos pelo art. 147, 
I ) d ( r n I i4. do t de j u l hod i lH tM . 

S Pauio, 2»". de fevereiro dc 1004. 

A S; n iANO 
1 . . > Direetcr- •rente 

C o m p a n h i a M o g y a n a d s E s t r a -

d a s d : Z o r r o c I T a T C g a ç i o 

r.lííAHESTO Dl: l.TWDENDO 

Do dia I6! 'Jo corr<-r.': cm d?2ute 
pagará r. 1»'cícrlptorio .j^ntral c no de 

. í '-u'o, dn. 11 l.<jr.is il» raar.úa ás 2 
..'a tar.l- o ro- diviJcmJn. correipondín-

10 segou'!" n-Ti-str. do ar.no de I W J , 
na ra?.ao d? r.-is per atção inle-

gra ju , 8$tW> réis por t <;ín Int»gr«^» em 
10 i'. affnfto e í f i O O p^r a ;5o cora 
40 "[„ dc et.:radas ret l isadj* . 

Caujp iaai , lfi dc fevereiro de 1904. 

Cvxc roo l í Oouir iE 

t i i s .e do c tc t i J tMIM.cwUt i . ® 

C n:i i u cor-
In jeCÇãü ü í ü u ] imen to j auí.i-

jroa ou chroiiieijs em fiouuos 

dias. í B - n . . 

íiiilliiias ilt 
a r . . i u i ' i . • O / / - í i " 

('nífilí,-1V/hlfn, pr..dueto daf 

p r . raiai!.:--'. <-a.!al, 3041 . 

\Ylá't-l'lijin ml/i ( l i r a n c o ; , p u r o 

s a n g u e , p r o d u c l o d a s ] i r e m i a -

. lnH, r a « a l , õ í ' * . 

Jirh/ian lliirrj), rasa!, "i(l$. 

1'erús, casal, J'2*. 

K n v i a m - s o l i o m a c o i i d i c i o n a » 

d o a p a r a « i i i f - r i o r . 

A I . B E K T O H O I i G E , A l i o d a 

Bon-V i i a - S a n l o A m a r o . 

Corro.^pondpnria ú rua da X,3* 

bprdadr, ti. :»ti. 7— 

Y e i i i l a J d K a g s & í o 
Vesde-ie Jsi c c í U c«pit»l , t»prfc l» f»-

meate montado, com muito mor im*U* • 
larga .regue.'.ia. òttdo o motivo da ven-
da preciaar sca proprietário N t l n M » 
logo <U capital, o comBrador f a r í M » 
acjoiniçSo, pol i que, aMm do • • RS* 
exigirem iaorivs, I«í-ae aiaiia redne^lo a * 
«ea valor rcai . Trata-ie c a » o corroía» 
1.cosi das Uoccira, rua do C M M t k 
a V). « Ç - S 8 

Ni 

j 

.m 

í i 

r . 

^iÜ^ÉÉÉfflBÕiiMÍi 
... 



D A S 

Loterias da Capital Federal 
RUA DIREITA, 

Júlio Antunes de Abreu 
H O J E H O J E E x t r a c ç â o 

S A C 3 A D 0 , 2 7 E E F E V E R E I R O O E £ 3 0 4 

50:00 
I M P O R T A N T E P L A N O 

Sabbado, 5 de março proximo 
g r a n d e : l o t e r i a 

2 0 0 : 
Extracção ÊufsilSivcl SaMntdo, 5 d© março 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s i l e v e t e r (la<la, p o r t o d o s 
o s m o t i v o s , ia e s t a a n t i g a e a c r e d i t a r i a a g e n c i a g e r a l 

UIVICA ° a S a n o s e u 3 m P o r t a n t 3 marejo tem vendido esse J J J Ç J ^ J / ^ 

Os p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t » g o r a i e a e t m i l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d o l . o t e r i a s X a c i o n a c s d o I S r a s i l : 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

J ú l i o Â n t a n e s 

P A R A I I O J B 

A z a r 

20 
| Centena . . . 643 

BüolUdo do honteni: (Dezena. . . . 43 
' Grupo 11 

( I n t n o l e X o 

M O L E I A M 1 

E DEPOIS M O SE Q U E O T 
Foffre dn entomago o dos Int^Mnotff 

«jDfin cão cooheco o a 

Ptarrffa—1 colher de 2 em 2 h<vna 
t (jnnnrfn bnuver também fébre. admiafa* 
flf-ic, piruullaneamento com o fíttxir 
Cintra, 2 dónes de bi-®ulphato da qofaú* 
í t i j o r dia. 

F» iofs 

AGUA BRANCA ^ 
C a n o s c i e b a r r o v i d r a d o p a r a e x g - o f c t o s o s u a s c o n n e x õ s s 

T e l h a s n a c i o n a e s e m a r s e l k e s a s s 

T i j o l l o s c o m m v m s p r e n s a ü o s o f u r a d o s 

Pedidos p in formações á 

CouipaiiMa M e c b a i s i e a e I m p o r t a d o r a de P a u l ® 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 6 

ifaílivel a rara, e aquells qas 1 ( 1 
fiem i m u do cio |>Kg»nl nada pelo rsaa. 
ÍJl 

rnili\íl.i drs crianças. A« erlanjM, i n . 
tf íiecn, qnini serapro ficam aUovl.it 
«íi dimh<a. febre, voinitos, o para I j u 
t i o lm wclhur remédio do qae o Elttíf 
l i ii Irm. 

liftprfUa—ts.'.U do arpr.Ut«, dtgisUl 
"iriK aí 

es poi 
t i .A tn LLilXIK PUCÜUUY COMPJiCd 

<111 
Bihí* ralheres por 

Cr de estorna?" duas, trârda 
dia d» ELIXIR O I » 

c cai preparado especial, indicado para devolver d barba e ao3 cabcllos bran-

cos c debeis cúr, belleza c a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem 

a ctilis. Esta iuconiparuvel composição não é uma tintura, senão u:ua ugua do 

suave perfume, que nio tinge a roupa nem a cutis, sendo seu M > fácil o 

prompto. Esta apua exerce sob o bulbo capillar em modo efficaz e subiuinis-

liando o nutrimento necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando-

lhe dcsarrolho. flexibilidade, morbidez eparaudo a queda. Limpa proiupta-

niente a entise tira a caspa. 

g u i r 
U n i a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s o - ] 

C 6 I U u m c u c t u u 

D e p o s i t a s : 

BâRilEL i ísfgs da Sé, n. f3 e 
MORELLI & mm$l, larga S. n. II 

S . P A U L O í ã ^ M M ^ ^ ^ ^ ã ^ 

Inconteatavclmentc 6 a G R A Ú N A o melhor tônico até hoje conhecido 
para dar brilho e vigor aos cabellos, combater a caspa e fazer desapparecer a 
calvicc. 

A G R A Ú N A d um prodncto inteiramente nacional, feito de vegetaes co-
Ihldos na incomparavel e riquíssima flora brasileira. 

A G R A Ú N A luda tem do nociva, pelo que se pode, sem o menor re-
ceio, applical-a na cabeça de qualquer creança. afim de fazer o completo extermí-
nio dnfl caspa» humidas ou seccas, muito communs nos meninos o meninas, até a 
edade de 10 annos. 

A G R A Ú N A faz sumir a caspaem mnit o pouco tempo, dá nm enorme 
Tigor aos cabellos, torna-os luatrcsoa, macios e sedosos como velludo. 

A G R A Ú N A faz nascer cobeilos, seja qual fôr a natureza da calvicie; 
sendo antiga a calvicie, depende tão somente da pacicucia e constancia na sua ap-
plicaçio. 

A G R A Ú N A 6 feita com o máximo cuidado por uma respeitável senhora, 
cnica possuidora do segredo deixado pelo grande sábio botânico brasileiro que, das 
gentios, no fim de muitos ar.no.';, obteve raizes e fruetos indígenas, dos quacs c feito 
o maravilhoso tonico denominado G r a ú n a , o único destruidor das caspas e tam-
fcem o único que, applicado segundo o aviso junto ao vidro, não falham os seus 
«ffeitos. 

A G R A Ú N A vende-se nas principaos perfumarias, drojarias e barbearias 
do liio e de S. Paulo. 

. . . . . . . . j j D E P O S I T O S i . . . . . . . . . i 

S .PAULO—Baruc l Se C . , largo da Sé; no Kio, A r a ú j o F r e i t a s & C., t u dos 
Ourives, 114. Deposito geral: R u a Thcop l i i l i ; O t t o n i . 90 , sobrado. R i o . 

VI firnrglío dentista Annibat Vitral 
rtirn qnnlqver douto, por mais dorldo qa» 
•cjn, em :.'4 horas, com cm processa d-3 
liin ÍBTtuçfio. Obtur.i a amalgama, a is-
to trtilicia), a esmalte, a gruuito o a nus-
f í . i o i btOCV. Obtuia u ' « j por 1J} 
a EEtOCO. 

Ecctcira dentes n onro, por mils dlf-
(Irll que eejs, por Ü5$ a 4(>S indo eiu-

LrefMHlo o processo brusco do martolio). 
impa cs dentes e os torna alvoa por D 

• 10$. Extrai dentes sem dôr por õ#. 
tolloca dentaduras com ou tcui ehapu, 
dei tes i. plvot, coroas de ouro e maraj-
traces de trilhantes. Trata dai mol-d* 
tl£B da bocea c corrige as anonalia.4 lia-
UriEB. Cs dentes da primeira denti.is 
| ciitm ler tratados e obturadoa do meS-
CiO modo qae os do adulto, evitando 
ttbim es tymores, as inflaiumii';fcs e n 
liBtclbs gengivaes; alfeujúes buecans, 
q t t uaito cnucorrem pura » debiUdada 
t ira i das creanças. 

loco» os trabalhos lão garantidos, o!-
Itrtcti do todos os objectivoa hygieoicjd 
i i latia ligoicüu untiatpiia dcnLariaou-
urna . 

I m u i t a s e cperatOes, dai d iiorai JJ 
« CL u.lüt. 

R u a üe E . B e n t o , 4 1 

B O B R A X I O vu) 

—rn parado do pharmacoutica AiUtm» 
fiitli A. Cintra. 

fcoltic de eonorrhéa ad qaoin uiJ u . 
il.t.e a intallivei 

j l u j e c ç a o G í n t o a j 

Ercoiitra-ts em todas aa imarm.ulü « 
<ti farias. ______ 

tPElA*QA8 COH DIABBH^AS » RI0I4» 

filmo. nr. Antonlo Pinto Nnno.i Oi.itr.%, 
'v\enbo «n abono da verdade confirmar 

Ípi cscripto que empreguei o Eüsir ia 

nchury Composto, porv. s. propanio, 
tn> j 1'd'soub de minha casa e mais criva* 
çth do empregados e vizinhos da ftueadâ 
c< Dteu irm&o coronel Luu da 
LuJe quü goüriant de diarrhéd o dysoa 
ti riu com iébro o vermos « 'jau uio fv 
ii.ou Qin 6o dos doze ou niais • 
C|Ut tiuj-leguei. Com laLíuu «ttóaw j 
Olu tle v. H. ttU°. ÜÜT", Si,a«— .̂"tf/Jsví* 
Gê tkkLx LU, 

•' n ; • »-)(»<-•. e.-vcm f r dirigidos ara «rn. 
B a r r e i & C., únicos de^cnitarios cm S. 
Paulo. ( . . . ) 

C A I X A MUTUA 
DE 

ões 
KKT)E CENTRAL : 

Iit/a do Falado, 3-A 

Qualquer pessoa pôde insrrever-sfl. 
Pensões a 10 cnnos c a L'0. 
Quota mensal a 10 annos, 58000 réis. 
PensiU) máxima, 1:200$ por anuo. Quo-

ta mensal -a 20 annos, 1$600 reis. 
Pensão maxinia, lí:000if por anno. 

girTJn-.a pensão 6 u t i l p a r a todos 

F.statutos e prospccto», grátis. 
A néde central estará fiberta das 19 

da manhã ús 5 da tarde e das 7 ás !)da 
noite. (m.) 

Príncipe do Grão-Pará 
Acham-ae á venda, 110 esoripto-

r io desta fol l io , b i lhe tes poatac3 

cor i c r e t r a t o de S . A . I . o f r i u -

cc do GrSo-Fará , pelo proço do 

5 0 0 r J i j cada u n i . 

Única efficaz e rigorosamente prepara-
da é a do Murtinho Nobre & O., Kio de 
Janeiro. Agentes c depnsiiarius para o 
Eslado de tí. Paulo: Doria & C. 

i í u i i j « b k üvon i fue-ko , : : o 

CAIXA POSTAL, G5-1 TEI.KPnOKB d l j 

30-23 . . 

T H E A T R O S A N T ' A N U Í A 

S a b b a d o 2 7 1 f s v e r s i r o 

Grande M h a i a r t í s t i c o t . a beneficio do artista dranmtieo 

EUGENIO DE MAGALHÃES 
trilhaute o gentilmente auxiliado pela S a c o l a 32 rama t i c a do C l u b G y m u a s t i c o P o r t u g u ê s , pelas exii.r.»s rhnnteutes 
' mlles. JANE PELT1ER e CECILE DUBOIS e pelo joveu e dintinetiasimo amador »r. COLOMV CAHTEllLÕES 

Regcncia da orchestra, do illustro maestro ANTONIO LEAL 
B — 

P r o g r a m m a c a o e s p e c t a c u l o 
Pela E s c o l a D r a m a t i c a , sob a intelligcnte direcjio do illmo. sr. capitão A . C. Vasques, «srfio representadas as 

fegointea esmediaa , 

P a s c h o a e Q u a r e s m a 
G r i g i u a l em 1 ac to de B a p t i a t a M a c h a d o 

jTOSONAnKBa—Anaclete Quaresma, sr. M. Camara; Crespo Barata, O. Costa; Henrique Souzella», S. Lígc; Magdaleno, sra. 
JT. Polloni; Faachoa, ara. C. Falloni. 

Q U E M T E M M E D O 
C o m e d i a em 1 a c t o — A c t u a l i d a d e — L i s b o a 

PEKfiONAaENK—Eduardo Florio, ar. César Costa; Salazar de Maacareuhas, I I . Camara: IJapliaela. sra. F . Polloni; R.jsa, sra. 
i c . poUooí. 

X X X 

^rtauouAorj.-»—Violeta Rosa do Amor Perfeito, sra. F. Polloni; J . Oallo dos Santos Pinto, i r . R . Lima; João Gavião I.ei-

t l« ar. M. Camara; Cordeiro Lobo, sr. C. da Costa; Haratlnlia, sr. 8 . Lage. 

O Intervallo» serio prehencbidoa por Cec i la D u b o i » e J a u » Pe l t i e r , qoe cantará Serenade á 1'emcrt, Prin 
Jrmp* chaníe o polka de Irollins. 

Pelo joven a distineto amador Kolomy EaatelISes será recitado o poema satyrico do fallecido dr. Caatro Lopes—A 
M O Ç A a iaritará o actor Chaby na recita;ao do M A T A I ' A N . 

E u g ê n i o de H a f a M e i , o Miista beneficiado, recitará—A L A G R I M A , do ,<rauda poefa Guerra Janqaeiro ; A 
t B H D i D A S R O S A S V E L M E L H A S , d« Uinutre jornalista Urbano de Caatro ; o o V A G A B U N D O , historia em 
•Terão da um aacborro. aa actualidade, pelo grande ascriptor A r t h u r Azevedo . C o m e ç a r á 4a 8 1/2 e m p o n t o 

Enganlo da MfgnlbSes desde já agradeea aoa notáveis amadores da Escola Tíramatica do Club Grmuaatico 
Português, áa cantoraa mllrj. Jane Peltier a Cecile Dnbeia • ao talentoao amador C. Caatcllões o aeu concurso gracioso o 
aftkai |iara a raallsaçlo desto espectaculo. 

V O pequeno reato da cadeiras está á dispjsi^So d« reajcilavel a geueroa* p ub l u . de 8. Paulo na bilhctaria do Ihca-
trv , deade U 19 boras da maoh l de Mbbad». 

Tinturas, globntog e todos os pre-

parados da conceituada 

P h a r m a c i a A r a ú j o P e u n a 

tio Rio de Janeiro 
encontram-se na casadosdepositarioe 

Estella Medeiros &ü. 
I ! n a <!e S I t e n t o , n . 4 

(Canto da ma Direita) 

30—SI... 

C i m e n t o l i c a t & La f a i^e 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Únicos ngrntea 

Antunss doe Santoa & C. 

R u a do S. Ben to , 2 9 
0" e aab. 

C O Q U E L U C H E 
sultado seguro c o 

l e i t o r a s d e C a r a g u a t á 

DE ASSIS 15-4 . . . 

LUROTROPiHEi 
V^V». G B Í M J U D » \'<S' 

REMCflIO PRECIOSO eentr» u DOENÇAS 

<0! R INS , da BEXIGA e •}•-. PRÓSTATA 

BLENORHKAC1 AS — CYSTITE 

COTTA-HHEUIIATISIIOS-ALBUMINUBU 

f b i r i f i s i u i ã t K a 
PARIS - 21, Pisou das Vesgos,2/- PJBIS 

, 'min m i u l i f:uM. retrai* <> cr Ssngritil 
O " Ha do i:,Ua. 

0 "PRIMOR" 
Faz naacer ca cabelloa 

Extingue a caapa 
Impede a queda doa cabelloa 

Mata os paraaitaa 
Um vidro.. . . 6SOOO 

Vende-se na Dragaria Barnel e na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 

o t e r i a E s p e r a n ç a ] 
Extracções cm fevere iro dc 1904 

1 0 : 0 0 0 $ p o r 140 r e . — e m 2 7 . 

1 2 * 0 0 0 $ p o r 1 5 0 r s . — e m 2 9 . 

Nestes preços já «lira o «ello de conaumo. 
Todo» ca bilhetes aSo divididos cm inteiros a fracQÜM. 

E m 4 d o m a r ç o — E X T R A C Ç À O — K m 4 J a m a r ^ 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O R 7 S O p s . 

E m 15 d e m a r ç o d e 1904—E x t s p a c ç ã o 

O c 
I n t e g r a e s — P O R 3 $ 2 0 0 

Já estão a venda os bilhetes desta importante loteria. 

Os pedido» acompanhados das respectivas quantias sio promptamente ntteo-
dldos. Ao» de 308 para cima do cada loteria di-se boa comrnissão. 

Acccitaiii.se agente» em todas a» cidades do Brasil. Keujottem-ao gratuita-
mente üates geraes, datas daa extracções, pioapectos, cartazes, informaçôea etc. 

O endereço para es remessas deve ser multo explicado, afim de não haver ex-
travio. E'preciso citar o logar. Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidea detem ser dirigidos para a 

C a i x a do corroio, n . 01C—S. P A U L O 

ISfilTO 

& PALL0 W - i » 

IJarn cura de aniinaea—Feridas do q u a l q u e r n u t u r e r a , enponjaB, f r i o n a s , 
p io lhos , lepra , comichões , go l i i cs o incha^Sco. 

Este llniinento antes do expôr ú venda foi distribuído aos regimentos do ca> 
vallarla, companhias de bondes e cocheiras. e deu rcsultadoa (So satisfactorios qne 
loi approvado e cata sondo appHoado polon «rs. alfercs pbarmactutlco Paulo, vetu-
rinario do 9o regimento de cavallaria, alferca Aiitunea, veterinário do I o regimento 
dc ca\aliaria, allcres Fedreso, veterinário do regimento do cavallaria do policia, 
pelo sr. Sousa, veterinário da Companhia Carris Urbano», pelo sr. MagalMca. ve-
terinário da Companhia Villa Isabel, pelo vekrinario da ceeheira Kccríio, do Men-
d.s & Conip., pelo sr. João Gomes, veterinário o proprietário da corlicira Derby. 
d rua Senador Eusebio, pelo dircctor-gerento da Companhia Fluminense, pelo sr.Mi-
guel, veterinário da Limpeza Publiia o Companhia Cantareira.—1 lata r<l»)0(l, lata 
com uma dúzia õ:i$000.—Deposito geral: A r a ú j o i T o i t a s & C . . rua dos Ouri-
ves n. 114, liio du Janeiro, üepebitarios cm S. 1'aulo : S A B . U E L & C O M ? . , 
rua Direita, 1. dias a i , 27 

BILHETES rOSTAKS 
Aoliam*se ú venda, no encrij)torio desta 

follin, bill.cte:i postaes com o retrato do 
S. A. I. o Prinoipe do Grão-Pará. pelo 
preço de 500 réis cada um. 

Único approrado 
filiAcodoiaiaicMedlciiií:diTaria 

C U R A . 

j r a AHÍMlft, CHIORÍSE, DEBltlBADE 
E i Iliji' a adia í i "Uniur, dei Fabncanü" 
e u,itoed«sí«aBi-Arti,fani. p à í 

i r B R R O r ' 

Ü E V E N M E 

O ruaiB cconoüjico, 
o único Ferruginoso inal-
terável nos países queotes, 

FXir.in o Mt-r-n n̂ -

"tinipn dêt Fabricanti 

E l i s i r â e n t i f r i c i o 
FORMULA DO DIt. AMANC10 I)E CARVALHO 

(Dircclor da JJscola dc Pharmacia) 
Maravilhoso para a Conservação doa den-

to» e asseio da boeca 
Preparado pelo phannaccutico 

C 2 . d o Ü 3 S Í 3 Í3ÍIT.-01 

R x i a l S do Novembro , 2 15-10.. 

Vende-ae uma, reforçada, em bom esta-
do, com os compctente.8 arreios. couro crú 
em bom estado. Kua Dr. Gomes 'Jardim, 
n. 11. a—'ò 

i r 

a 

Preparado 110 norte do Brasi l 

IMüo azer in n 110111 j i e r d o 
o s o u v e r d a d e i r o |i»!a<lar 

iSubstituo com 
vantagem o cajú fresco 

A' venda em dúzias de gorrafa» no 

SALÂã w m m 
Ziargo do TUeEOuro — S i o P a u l o 

lõ—3 

KODELOS 190t 

rreçc^iem competência—carros com 
loporctí. H cavallos de forçA, dcadeQítJOOft 
com todos os iocluorar>ie.ntns. 

Tnournaticcs üliclicliu & C. para 
bicvcletus e curres uutomoveia, artigos 
de 'boiradia. 

M010CYCLETTAS—ultima novidade. 
Amssorioa do uutomoveia e motocy-

rltttcs. Encnrregam-su uo qualquer cn-
ioiatneuda diate ramo. 

CMcoe ÂO£:.T£S 1A1.A o IIBáStt. 

A i i d i U f s t ios S r . n í o s & € o a i p . 

J.iiíi de S. Icnlo, 29 (Sò 

Hõns-Pest 
ü S c d i c a m e u i o » u e c * o 

Remcdio iuíallivel para curar gosma de 

E ^ f e i . i t ^ f Ã v á f H , K7grto"'Ji 
S. Poulo. (3* e sali.) L't—1 > 

>' '^mmr^mmmmifmm!^. Iv 

l i 
Scicpncaei. ccnjpamltu, pari-r4. u 

rcrtiutnto completo do taioi oa :oíU-
•.na perientcBlce a cau uaiú.u-li 
u n . a t i i ' ' uLtertua. 

[ t . t i t i r t l a b a u i u s l á i 
iUUto luuuir.H—CnU* / i i i l l l i í " . 

ti. PAULO (m) 

A G U A 
í A C C A V A 1 

O s 4 ' A B £ L L O S 

c a I U K i » A 

recobram sua cAr pr imi t iva 

TINTURA K8VA ííISTARTAHEA 

i liaso cniasivamente veg- tal 

1 5 % „ „ 

ó do ura fác i l . 

RESULTHOOE iKrAtUVeiS. 

\ão manclia a ptdlo :.em a roupa. 

E . o A O C A V A 
Ptrfumista-Cbiraica 

16, rue du Coliseu, PARIS 

Depositários em S. Pnttlo : 
J. 4MÜBAHTE è C»; - BAi'.ü£L è 

No escriptorlo da Gmpreia, á rua Qnlnae do Novambro, n. 30-A, att, 
brado, serio encontrada» amestra» desta mat< ria a todas ai ludlcaçiea sobro t S 
tura, corte, tratamento e candlçAea de íornetiru«nto. 

f omp ra-RC q u a l q u e r quant idade de AUAIUIM 
em caaca ou já dealibrada, nas condiçCea das amoatraa, ao preço do 

AllAMIiHA EM CASOA . . . M réis o k i lo • 
ARAM1\A DRSF1BRADA . . . 1$200 reis o k i lo ^ 
Qualquer reinesaa deve ser despachada para a chave Silva Tellea Ar O., dar 

8ão Paulo Kailvay—ramal do Hlppodromo, a oa conbacinentoi para a eacri-
ptorlo da Empresa nesta capital, aab, 4—3 

FimDIÇlO DE TYPOS 
Typos paru Jornaes o Livros lundldos sobro a mnquina a Duplei n com pi+rllcgl 

Letras lalctses. laglous, bastardas, Vlnbetas, ele. — Esparios e i|iiadr:.Uus, lingotear tnariil#i-» 

Filei™ dc metal — Eiletes de leiUo em lolhas c aystematir.oa—Accoiads.-* de cobc 

G . R E N A U L T - I 6 5 , i ¥ r a w , P A R I S , 
m ' » • ' —"•"'̂ ••î -». — 

Í'IÜ: As toseen, bronchi-
tes, iuiluenza a rou-

quidão cedem com o l ' o i l o r a l 
d a s crcoHç<«iEi, <le A s s i s . 15-n, 

UMA C A P S U L A È M A I S ACTIVA 

QUE UM G R A N D E COPO OC QU INA . 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
do uma ervilha, não endurecem como as 
pílulas, e se engolem mais facilmente que 

obreiaa. São soberana* conira comiipa-
Çbes, grippe, influema o geralmente contra 
insulto** febris que manifestam ao começo 
de toda as moléstias. Enxaquecas, nournt-

Í\ias, lebres i/itsrmlrtentes •• patustres, 
assíduo, falta de energia, rheiwiatismo, 

gota, atfecções dos rins são tributários 
d'estu Leroico medicamento. 

Exija-se o ooire FELLE i'IER idre cada Cápsula [i funo] 
Depoilto em Pfl.llS, 8, r . Vivienne e toda! as Ph. 

Maravilhoso 
O atamado remedio do 

n d 
PAUA CURA RADICAL UK 

Oeb i i id i ide nervosa. I m p o t ê n c i a P e r d a d a facu ldade 
í « trccrençSo, Hypei-trophia dos test ículos, P r o s t r a ç i o ne rvoav P j I-

luções n o c t u m a s . Abusos do prazeres 
• excaes, filolostias dos r i n s e da B e x i g a o P r a q u a i a 

doa e rgamu gon i taea 

File Ma r av i l h o ao M e d i c a m e n t o ha de elfectnar curas mesma dspoli l i 
t irm. killdo todos cs deniaia itmmios, e 6 o único medicamento qoe cari radicai, 
c (Mi tedoa cs etsos. Em multo» deates caaoa os RINS, qne ^-raliuoat) nff> 
ctadci, tornam a luncclonar regularmonte, as PERDAS SE.\1IXAES, quer ssjaiu ia-
tcltictirias tu premuturau deaapjiarecem e aa partes UENITAE3 recuperam « u vigor, 

Garaníe-se a cura absoluta 
Vende-se esto maravilhoso medicamento em todas as ph i :-

ttscisc e crogarias do São Paulo. 

B R A N D E & C . 
SC 4) Proprietários chi micos 

2 4 1 E . 3 1 s t S t - N E W - Y O H K — f i ü . d a A , 

A V I S O S M A R Í T I M O S 4 

Compaguie des Messageries Marítimos 
Paque^ots poate-franpaia 

0 PAQUETE V 

D I L L E R E 
Com 6.378 toneladas 

COM MA NDANTE—RICHARD 
Esperado de Buenos Alrca e Montevidéu no dia 28 de fevereiro. 6ahir<r' 

no mesmo dia, pura 

X j i s ü ô a o B o r d e a u x 

levando cargas a passageiros. 
Para mais informações com oa acentos 

A n t u n e s d o a S a n t o s & C . 
Em Cantos, Praça da Republica, 1. 
E m S. Paula, rua da S. Banta, 39. 
I r n Bio de Janeiro. 

As cncomiuemlas serão recebidas oa agencia, até í Viajara, ái 3 hirU 
da tarde. 

Os serviças médicos, os msdicamentos e o vlobo de nefa sla gratuitas. 
Esta companhia, de accordo com a «Royal Mail Steam Packet Oonipany» n 

a .Pacific Steam Navigatlon Compauy.. einittirá bilhetes de passagem de 1* claMe, 
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porto o pedeada 
OB ara. pasiageirca voltar em qualqusr dos paqu»tea das tres companliiaa. 

> • 

1 

R 

H a m b u r g S a d a m s r i k a n i a o n » 

r a i v . r d i í c l i i f f í a i i r t s 
m.VIÇO tSPÍC íâJ. MNT33 H HAUBUCOO, OtU U M U I Í1M tt l l | l t t « t % 

uautA Msaaa 

ViPOlíüJ A dAüIS 
SAN NTCOLAS 9 do roarça l i 1)11 
DTT.JTDOíiA 1« de . 
CC2iT?.?.12KTES 30 . 
n i r t H A B I B U C O 6 . abril 

O p a q u e t e u ü e m ü o 

A N O 
C a p t . : J . l a C - U N Z E N 

Sahirilj co úia 3 do tcuryo, para o 

R i o , B a m a . , 

o c o p e n l x a g r e n 

O s p r e ç o s «Ias p a s s a g e n s d » 1 1 e :t> c t a n * » ^ ontem 
S a n t o a « M io , f o r a m r e d u z i d a s u « 0 $ 0 l * i » e J O ^ O U l l 
r e s p e e l i v n m e n t e . 

P r - e ç o d a s i s a s s a g s n a <Se 3 ' c l a s o p a « > a 

L Ê s b ô a , l 3 5 $ O O C . 

Todon os vapor̂ a desta üoripaabli t-i:n \ bjr l j cszlihtire j i r t a j i n . íarax 
to vinho do mesa ao» paisazeiros da .1* olasu. 

lodoí oa pa:|U-.t«> da ' Vupanhia ti; do casltruaj-ij laoiiru, lUiaUali» 4 
eicctrica. juasuind» esplcu . ias acaouui jta;ÒJ» par i a^xfuca it í ' i 4" jtarfit 
tal» treica, paaaâ .-ai o uiaia Mtjnua^ jijk coai os .pautai 

K . J o i i n a t o n Ss C o m p . 
ítuu tiu Uouiiuersio, l i i—S. i 'ax l« 

S o c i ó t ó G é n C r a l o d o T r a n s p o r t s M u r i t i i n ^ i i 

v a p e u r d o M a r s o i l l e 

O e s p l o n t l i d a v n p u r f r a n g g z 

L Ê S A L P E S 
Saiiirá de Santos, no dia 6 J« março, para 

Preços das passagBai 
1* claasO—Oenova o Nápoles 
ü* > —(leuova e Napolea 
li* » —Gênova e Xapolea 

6 j J Cr». 
500 Era. 
13S) frj. 

A Companhia vende piasogocs at.. Paris «as condiçSei s.riui i t i l : 
, Ç73 | Idam dito, ida e volu.1* JlrtlJ, (rt L 19* Ate Paris, ida, 1" ciasje, Irs.. 

Ideni oito, ideiu, classe. Ira 
Klein dito, li* dita, Ira 

6II-J | l iem idnu, dita 2 ' d iu , (rs. 
1'J'J | Idem idem, dito. 3* dita, f n . 

ti-i 
•Ml 

Para mais Informações, com os agentes 

Âiitaes dos Santos & C. 
l im s . 1 ' au lo , r u a d o S I t e n t o . l ! í» 

1-aaa S a i U i M , 1 ' raçn d a l t e p u b l i c a , 1 / 

L s v e r p o o f , O n s l l m J R l y a r P I i f a S í a i n s r 

l i v h a L . v w o a r k i i o L r 

Barriçoda paasa?ana para Savt-?i í ' t 

AUlbA DB SANTOS Bt> ala 
T H E 3 P I S 1« do aiarça 
B Y R O N '.'9 de marjo 2 de «brii 

O P A Q U U r a 

T E N N Y S O N 
( 4 0 ( 1 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i n i a d o a i u a e l e o t r i a a 
Falurá do Sautos, no dia 23 do corrente, e do Ri* de Jaaeire, i a dia 2 43,1 

março, para 

BAH IA , P E R N A M B U C O E M A - Y O B ! 

Recebe passageiros do 1* e 3* classes para Nova-Vark o pira 

B A R B A D O S 
Eale paqaeto proporciona aos pwsigeiroa tido o oaalort* a i i u n i f i, ntm vtMl 

(em mais rapida qns via Inglaterra, e Min o» iaoonvmlantaa l i baldttaCa. 
Preço da passagem de 3* claaaa di Rio d« Jaoairj para Í l í l - V l l ^ $ i H " 

(doilara, moeda americana) t, de Santoa, lá1)"*. 
Oa paquetes Teunysoa e Byroa tém tanbsn caoarataa ufsrtar* l i 1* ( 

&* classes custando raaú rdô"" em 1* cluse, * #15" em J* oluti pna u t i atUlt*. 
Para pajaageoi o uuia iuforiBAijdas, triu-a«-

Em a . Paula, o a s 
G N I I . t i r a d i a , r u a d a « j u i t a a d a . J 

Em Santoa, « m oi afaalaa _ 
F . 8 . I l n m p s h i r e 6c t i ( .< ! . , r u a U l « M a v o m b r » , 3 9 

E ua Aia. oana oa 
N a r l w a M e a * w & O . » t . d . . r o a » 'A- iua« i *a i a U i w j M 


